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Dia das Mães
Duas mamães de primeira viagem 
contam suas experiência no fasci-
nante universo materno
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ANIVERSÁRIO
OASE Adele comemora
70 anos com culto festivo

ECONOMIA
Reflexões sobre o tema do ano da IECLB

A palavra fé significa “confian-
ça”, sem pedir ou depender de 
provas. A fé produz esperança. 
Assim devemos viver em nosso 
mundo: colocando nossa espe-
rança e confiança em Deus, que já 
provou o quanto nos ama, e que é 
digno de confiança. Quem se dei-
xa guiar por Deus, experimenta, 

pela fé, um grande amor por Deus 
e pelas outras pessoas, e se dei-
xa ser usado por Deus para que o 
mundo se transforme. Não falta 
fé em nosso mundo. Há falta de 
fé em Deus! Por isso, há falta de 
amor e compromisso com Deus e 
com o próximo. Isso somente mu-
dará se decidirmos andar, pela fé, 

sendo preenchidos diariamente 
por Seu Amor.

É tarefa nossa, da Igreja que 
crê e professa Sua fé em Jesus, o 
Salvador, anunciar que a Palavra 
de Deus é a fonte de fé e de amor 
verdadeiros. Sigamos em fé. Não 
nos deixemos desanimar pelos 

sinais do Mal em nosso mundo. 

Aquele que vive em nós é maior 

do que o que está no mundo (1 

João 4.4). Vivemos pela fé e não 

pelo que vemos, porque sabemos 

que Deus cumprirá suas promes-

sas no tempo certo. Amém.

Lema do mês de maio
Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

“A fé é a certeza de que vamos receber as coisas que esperamos 
e a prova de que existem coisas que não podemos ver.” (Hebreus 11.1)
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Expediente

Cá estamos novamente, entregando aos 
leitores mais uma edição do jornal Joinville 
Luterano, que traz como tema principal o 
Dia das Mães. Duas mamães de primeira 
viagem nos contam um pouco sobre suas 
experiências no fascinante – e às vezes as-
sustador - universo materno. 

Também registramos a comemoração 

dos 70 anos da OASE Adele, da Paróquia 
Litoral Norte e a participação de diversas 
OASES de várias paróquias no Dia Mundial 
da Oração. 

Destaque também para o texto do P. Jai-
ro Gustavo Ferreira Cruz, dando continui-
dade às reflexões relativas ao tema do ano 
da IECLB: Igreja, Economia e Política. Desta 

vez o Pastor aborda o item Economia. 

Esta edição traz, ainda, registros de ati-
vidades realizadas pelas paróquias nos úl-
timos meses e o calendário completo de 
ações e cultos programados para os meses 
de maio e junho. 

Tenha uma excelente leitura! 

NO AR
Acompanhe os programas também pela internet

A PALAVRA DE DEUS NA MÍDIA
RESPOSTAS PARA A VIDA

Rádio Cultura • AM 1250 Khz - Domingo - 19h

CULTO EM CASA
Rádio Colon • AM 1090 Khz - Domingo - 9h

Março
** - Paróquia dos Apóstolos

Abril
**-Paróquia Martin Luther 

Também é possível ouvir a rádio pela internet
CASTELO FORTE “A Voz Luterana no ar” - Todos os sábados às 14h

Rádio Arca da Aliança
AM 1480 Khz em Joinville / AM 1260 Khz em Blumenau

CINCO MINUTOS COM JESUS
Rádio Pirabeiraba • 87,9 FM

Diariamente - 18h ou www.luteranos.com.br
Acessar Sínodo Norte Catarinense “Ouça na Rádio”

O jornal Joinville Luterano está disponível em formato digital:
www.luteranos.com.br/paroquia/comunidadeevangelica-de-joinville-up

od etioN ª2 oãgoD

O filho sábio dá alegria a 
seu pai, mas o tolo despreza 
sua mãe. 

-Provérbios 15.20
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Introdução: Nos séculos XX e XXI aconteceram as maiores e 
mais importantes descobertas da ciência humana, tanto na medi-
cina como na tecnologia, que visam o bem-estar e segurança das 
pessoas. E a cada dia a tecnologia e a ciência continuam evoluin-
do. Mas, o mundo corre perigo, porque o Evangelho não tem sido 
proclamado na devida proporção. Ele tem sido escondido, guardado 
nas igrejas, nas confissões de fé. Mas é necessário que levemos o 
Evangelho a muitos que ainda não conhecem o Amor de Deus, re-
velado em Jesus, nosso Salvador. Você já descobriu Jesus como seu 
Salvador e Senhor? Então, divulgue isto aonde quer que você vá! 
Para Paulo, não há nada mais importante para o cristão do que tor-
nar o Evangelho conhecido para todos (v.1).

I. Os perigos do Evangelho encoberto

1. Não conhecer o Evangelho ou não aceitá-lo leva o ser humano 
a perder a sua vida (no presente e na eternidade) - v.3

2. Quem não conhece o Evangelho, vive numa cegueira espiri-
tual, vendo as coisas do mundo erroneamente. Satanás cega as pes-
soas para a vida que Deus quer. O amor ao dinheiro e aos prazeres 
ocupa as mentes e corações.  – v.4

3. Incredulidade – Sem o ensino da Bíblia, as pessoas não conse-
guem aceitar a vontade de Deus - v.4

II.  As bênção do Evangelho “descoberto” (revelado)

1. Não pregam a eles próprios (ideias humanas) - v.5

2. Pregam a Cristo Jesus, o SENHOR! - v.5, 1 Coríntios 2.2

3. Servem aos outros por amor, são alegres e esperançosos - v. 5

4. A luz do “Evangelho da glória” resplandece neles (v. 4-6)

5. Têm conhecimento da glória de Deus - v.6 Hebreus 2.9-10

6. Reconhecem que são vasos de barro (simples) mas cheios do 
Senhor e por isso, honrados por Deus e usados na Sua obra - v.7

7. Não se envergonham do Evangelho - Romanos 1.16

8. Têm o tesouro,  “a excelência do poder de Deus” para a salva-
ção - v.7

Conclusão: Somos felizes porque vemos o que para os outros 
é impossível de ver: a presença de Deus, com seu plano andando 
conforme anunciado na sua palavra, indo para o rumo do final, que 
será o início de algo maravilhoso. Por isso não temos medo do futu-
ro, e vivemos o presente com fé em Deus e fazendo a obra que Ele 
preparou para nós. Nossa tarefa, neste final dos tempos, é fazer com 
que pessoas descubram este Evangelho, que é escondido pelo diabo 
(para que as pessoas não conheçam a Jesus e tenham a salvação). 
Sabemos que somos fracos, mas o Senhor habita em nós. Ele nos 
protege e guarda até o final. E nos compromete com a revelação do 
Seu plano de salvação por meio de Seu Filho, Jesus. Aleluia!

Reflexão bíblica Conhecer para vencer

Ano XXIX

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO.

O álcool é uma das drogas mais consumidas pela humanidade. 
Atualmente podemos encontrar o álcool em diversas embalagens, 
sabores e cores para todos os gostos. Afinal a bebida alcoólica é fa-
cilmente acessível e está associada com momentos de descontração, 
relaxamento, lazer, felicidade etc. Basta nos lembrarmos da presença 
marcante das bebidas em festas e eventos sociais e até familiares. 
Diante desse cenário, muitas pessoas já experimentaram ou tiveram 
algum contato com a bebida alcoólica em algum momento da vida, 
algumas não gostaram muito da experiência e não a repetiram, no 
entanto outras pessoas gostaram bastante e tendem a repetir a expe-
riência com certa frequência.

Em meio a isso surge uma grande questão, justamente pelo 
álcool ser aceito socialmente, como saber quando o uso está ficando 
fora de controle e causando problemas? Como saber que uma pessoa 
tornou-se dependente química dessa substância?

 Sinais que podem indicar que seu uso de álcool está fora de controle.

1) Compulsão: O desejo de usar a substância sempre ganha, e 
mesmo quando a pessoa diz “hoje não vou beber” ela se pega beben-
do. Esta pessoa pode até tentar estipular uma meta para beber dizen-
do “hoje só vou beber duas” e quando se dá conta já bebeu bem mais 
do que o planejado em sua meta. Este é um dos primeiros sinais que 
o uso está ficando fora de seu controle racional.

2) Tolerância: A pessoa começa a perceber que agora precisa to-
mar mais doses ou maior quantidade para obter o mesmo efeito de 
antes. Algumas pessoas costumam associar esse sintoma dizendo 
que podem beber muito porque são resistentes a se embebedar, ou-
tras dizem “eu sou forte, bebo bastante e não fico bêbado”. No entan-
to, o que elas não sabem é que o seu organismo criou tolerância ao 
álcool, ou seja, ele se acostumou com a substância e por isso começa 
a precisar de doses maiores para sentir o mesmo efeito de antes.

3) Abstinência: Esse é sem dúvidas um dos sinais mais graves e 
que indicam claramente uma dependência, mesmo que seja somente 
física. A abstinência se manifesta quando um indivíduo fica um perío-
do sem consumir álcool, o organismo sem a substância faz o indivíduo 
sentir falta da mesma e por isso a pessoa tende a ficar irritada, mal 
humorada, pode ainda em casos mais graves apresentar dor de cabe-
ça, tremores, febre, calafrios, suor excessivo, náuseas. Esses sintomas 
mostram que fisicamente seu corpo já está dependente do álcool.

4) Alívio do desconforto da abstinência: Uma das características 
desse sinal é a pessoa começar a beber logo pela manhã, pois como 
passa o sono sem beber o corpo já acorda precisando repor o álcool 
e o indivíduo, para evitar o desconforto dos sintomas de abstinência, 
bebe. Isto demonstra que fisicamente seu corpo já depende do álcool.

Álcool! Fugiu do controle•Parte 1
Lucas André Delitsch – Coordenador do Serviço 

Não esconda a
 luz do Senhor!

Par. São Lucas | P Ernâni M. Petry 
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Uma das frases que combina com o mi-
nistério diaconal é de Santo Agostinho, 
um dos Pais da Igreja. Ele diz: “Os que 
vivem sem amor são pesados para si 

mesmos, enquanto que, os que amam, carre-
gam-se mutuamente” (Lindolfo Weingärtner, 
Flores do Jardim de Agostinho – A Voz de um 
Pai da Igreja, Encontro: 2005, p. 50). Coisa se-
melhante o apóstolo Paulo diz em Gálatas 6.2: 
“Carregai as cargas uns dos outros e, assim, 
cumprireis a lei de Cristo” e o próprio Jesus afir-
ma em João 13.35: “Nisto conhecerão todos que 
sois meus discípulos: se tiverdes amor uns pe-
los outros”. 

No mundo pós-moderno no qual vivemos 
tudo é relativo, é substituível, descartável, tec-
nológico. Vivemos numa realidade consumista 
e doente. Doente porque, na luta por sobrevi-
vência ou por avareza e ganância, não olhamos 
o sofrimento que causamos como ser humano. 
Damos-nos conta que a Igreja precisa continuar 
pregando o amor e a reconciliação entre as pes-
soas. Precisa ensinar os passos da solidarieda-
de e do respeito entre as pessoas. 

2017 – Ano de desafios
O ano de 2017 foi um ano de grandes desa-

fios para a Comunidade Evangélica de Joinville 
– União Paroquial. Com muitas atividades rela-
cionadas aos 500 Anos da Reforma Luterana, a 
crise econômica do Brasil levou muitas pessoas 
até às portas de nossas paróquias para pedir 
apoio. Gente que nunca se imaginava nessa si-
tuação. O que fazer enquanto Igreja? A tarefa de 
voluntárias e voluntários da Diaconia na CEJ-UP 
vai muito além de entregar um quilo de alimen-
to. E esse é meu papel como coordenadora: 
conscientizar e capacitar para que atendamos 
com respeito e sejamos, de fato, uma igreja que 
cuida. 

Em 2017 refletimos nos cultos de diaconia, 
realizados em todas as paróquias, o tema “Dia-
conia em Lutero e na Reforma Protestante”. Um 
tema rico que levou conhecimento às pessoas 
sobre o quanto a diaconia aparece na Reforma 
Luterana. Foram realizados 14 ensaios para os 
teatros apresentados nos cultos além dos de-
mais preparativos. Além do voluntariado direta-
mente envolvido com a diaconia, a juventude, o 
Culto infantil, os Grupos de Homens, as OASES e 
as equipes de música foram envolvidos. 

Serviço de Assistência Social e da Ma-
ternidade 

Todos os meses aconteceram as reuniões de 
coordenação do Serviço de Assistência Social e 
da Maternidade, enquanto que os Agentes de 
Transformação, voluntários/as do Serviço de 
Tratamento em Dependência Química (álcool e 
outras drogas) e Jogos Patológicos não precisa-
ram se reunir todos os meses, mas quero res-
saltar a importância do retiro de dependentes 
e co-dependentes realizado nos dias 04 e 05 de 
março em Palmas. Houve mais de 1.400 atendi-
mentos entre grupos, visitas domiciliares, inter-
nações, palestras.

No Serviço da Maternidade, foram reali-
zadas em torno de 2 mil visitas às pacientes e 

entregues 115 enxovais que são confeccionados 
nas paróquias. Recebemos uma doação em di-
nheiro para comprar roupas de bebês e também 
a Gincana da Reforma Luterana que a CEJ-UP 
realizou ajudou muito na confecção dos enxo-
vais. A Tarde do Bebê foi novamente uma bên-
ção com a ajuda de tantas pessoas e paróquias. 
Arrecadamos R$ 7.000,00. Ligado ao Serviço de 
Assistência Espiritual Hospitalar, três terças-feiras 
por mês participei da equipe de tratamento pa-
liativo a pacientes no Hospital Municipal São José. 
No Hospital Dona Helena um grupo de voluntá-
rias fez visitas aos pacientes. Nos dias 23 a 25 de 
outubro 10 voluntárias da CEJ-UP participaram do 
encontro nacional da ACAEHB – Associação Cristã 
de Assistentes Espirituais Hospitalares do Brasil, 
realizado em Florianópolis/SC.

Serviço da Pessoa com Deficiência
No Serviço da Pessoa com Deficiência tive-

mos dois Encontros de Famílias e Pessoas com 
Deficiência com assessorias da Pa Elke Doehl, 
da Professora de música e inclusão Carola Men-
des, da Professora Sheila Katina e, claro, apoio 
do voluntariado. Aconteceram encontros de 
dois grupos de pessoas com deficiência na Pa-
róquia Cristo Redentor sob coordenação da Cat. 
Cristina Heinrich, paróquia na qual celebramos 
o Culto da Semana Nacional da Pessoa com 
Deficiência no dia 20 de agosto. Aconteceram 
os encontros do Grupo de Mães, onde estive 
presente por duas ocasiões para levar a refle-
xão, cujo grupo Erica Beulke coordena. Tivemos 
ainda o Encontro de Pais, Mães, Filhos e Filhas 
com Deficiência do Núcleo Joinville realizado na 
Paróquia Cristo Libertador. Uma atividade ma-
ravilhosa que será repetida em 2018 foi o Pique-
nique da Inclusão realizado no Jardim Botânico 
no dia 11 de novembro. 

Serviço de Assistência Social
No Serviço de Assistência Social da CEJ-UP 

foram atendidas em torno de 2.600 famílias. 
Nem todas precisam de cesta básica, mas al-
guma outra coisa como fralda, cadeira de roda, 
remédio, roupa. Foram distribuídas 918 cestas 
básicas resultando num total de 23.885,45Kg 
de alimentos e 3.933,31 kg de material de lim-
peza. Foram distribuídos 1.985 pares de cal-
çados, 4.534 unidades de fraldas geriátricas, 
11.016 fraldas infantis, 33.995 peças de roupas, 
546 pessoas atendidas com remédios e 1.100 
pessoas puderam pegar emprestado cadeira 
de rodas/cama hospitalar/muletas/cadeira de 
banho/guincho. Além disso, voluntárias e volun-
tários estiveram envolvidos com os projetos de 
missão do ILUOS através de Culto Infantil, ajuda 
nos eventos – especialmente brechós- e doa-
ções financeiras. 

O Lar Ventura, já há alguns anos, tem con-
vidado a CEJ-UP para celebrar os cultos e fazer 
visitas aos idosos, especialmente porque alguns 
residentes idosos são luteranos. Esse atendi-
mento o Departamento de Diaconia faz e, nos 
finais de ano, o coral da Paróquia da Paz tam-
bém se faz presente. 

 
Reuniões nos Conselhos Municipais 
Todos os meses acontecem as reuniões dos 

Conselhos Municipais. A CEJ-UP participou dos 
seguintes Conselhos ou Fóruns em 2017: Conse-
lho Municipal dos Direitos da Pessoa com Defi-
ciência, Conselho Municipal dos Direitos Huma-
nos, Fórum de Mulheres, Conselho Carcerário, 
Comissão Pró-pessoas Imigrantes e Refugiadas 
e, através dos projetos, participação do Conse-
lho Municipal dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente e da Rede de Proteção à Criança e ao 
Adolescente no Morro do Meio.

Gincana 
Em relação a gincana da Reforma Luterana 

foram arrecadados 309 kits, sendo que cada kit 
continha 16 itens entre alimentos, vestuário, 
material de higiene e limpeza. As seguintes ins-
tituições foram beneficiadas: 1) APAE: alimen-
tos, produtos de higiene e limpeza; 2) Presídio 
(feminino): Produtos de higiene e limpeza; 3) 
Hospital Infantil: alimento, produtos de higiene; 
4) Diaconia – Maternidade: os novelos de lã, sa-
bonete infantil, roupinhas de bebê, toalhas de 
banho; 5) Diaconia- Assistência: alimento, pro-
dutos de higiene e limpeza, fraldas geriátricas; 
6) Projeto Missão Criança Jardim Paraíso: ali-
mentos, produtos de higiene e limpeza; 7) Pro-
jeto Missão Morro do Meio: produtos de limpe-
za; 8) Lar Abdon Batista: alimentos, produtos de 
higiene e limpeza; 9) Centro POP (população de 
rua): alimentos, produtos de higiene e limpeza; 
10) Abrigo Ecos da Esperança: alimentos, produ-
tos de higiene e limpeza; 11) Hospital São José: 
Materiais de limpeza e higiene, fraldas.

Atividades Sociais
Como todos os anos fiz o relatório das ativi-

dades sociais da CEJ-UP e, junto com o balance-
te e demais documentos levados, conseguimos, 
novamente, o Certificado de Utilidade Pública 
Municipal. Não temos descontos nem grandes 
vantagens nisto, mas é uma questão de trans-
parência, de mostrar o impacto de nossas ações 
sociais no contexto de Joinville enquanto igreja 
e importante em caso de auditorias. 

Coordenei seminários nos seguintes locais 
e grupos: Juventude Nacional reunida em Ro-
deio 12 no Carnaval; no Sínodo Mato Grosso, 
na Missão Evangélica União Cristã; Campinas 
(Encontro Geral da COD – Comunhão Diaconal 
da IECLB); Paróquia de Rio Bonito; Paróquia de 
Timbó e coordenou atividades na Paróquia dos 
Apóstolos e Cristo Libertador a nível sinodal. 
Além disso, coordenou temas para grupos di-
versos nas paróquias da CEJ-UP como Grupos 
de Mulheres, OASE, Casais e assumiu alguns 
ofícios como cultos e sepultamentos. Em maio 
de 2017 realizei um intercâmbio de Diaconia na 
Alemanha para conhecer como a diaconia acon-
tece lá. Eram duas a três atividades por dia que 
trouxeram bagagem de conhecimento e onde 
pude compartilhar os nossos trabalhos na CE-
J-UP. 

Em 2017 também estive na coordenação, 
junto a Diaconisa Arlete e Margit Lemke, no 
Grupo de Pessoas Cuidadoras. É um grupo de 
pessoas que cuidam de alguém (familiar enfer-
mo, pessoa com deficiência...) e os encontros 
acontecem todas as quartas-feiras na sede do 
sínodo. 

Relatório das Atividades Ministeriais 
do Departamento de Assistência 
Social e Diaconia da CEJ-UP 2017



CEJ - Comunidade Evangélica de Joinville - Maio/Junho de 2018 5

Atividades 2017 Periodicidade/duração Local
Número de 

funcionários e 
voluntários 

Nº de aten-
dimentos Observações

Plantão Segunda-feira 08h00min as 12h00min 

Terça-feira 08h00min as 12h00min 

Quarta-feira 08h00min as 12h00min 

Quinta-feira 08h00min as 12h00min 

– 14h00min as 19h00min

CEJ - UP 02 funcionários 183 539 assistidos em atendimentos no escritório 
(CAC) por telefone, e-mails e Atendimento 
Individual

Grupo de Apoio para dependentes químicos Segunda-feira 

19h00min as 21h30min

Paróquia Cristo Redentor 02 funcionários

01 voluntários

42 15 dependentes assistidos

( = 7.3 assistidos por reunião)
Grupo de Apoio para dependentes químicos Terça-feira 

19h00min as 21h30min

Paróquia Cristo Libertador 02 funcionários

01 voluntários

43 08 dependentes assistidos

( = 3.6 assistidos por reunião)
Grupo de Apoio para dependentes químicos Quinta-feira 

19h00min as 21h30min

CAC 02 funcionários

02 voluntários

50 27 dependentes assistidos

( = 14.5 assistidos por reunião)
Grupo de Apoio para codependentes Segunda-feira 

19h00min as 21h30min

Paróquia Cristo Redentor 02 funcionários

01 voluntários

42 17 familiares assistidos

( = 6.8 assistidos por reunião)
Grupo de Apoio para codependentes Terça-feira 

19h00min as 21h30min

Paróquia Cristo Libertador 02 funcionários

02 voluntários

43 09 familiares assistidos

( = 2.8 assistidos por reunião)
Grupo de Apoio para codependentes Quinta-feira 

19h00min as 21h30min

CAC 02 funcionários

02 voluntários

50 29 familiares assistidos

( = 13.8 assistidos por reunião)
Encontros Voluntários e Familiares Mensal Residências de voluntários 

e CAC
02 funcionários

07 voluntários

15

Visitas/Atendimentos domiciliares Semanal Residências/

Comunidades terapêuticas/

Clinicas

02 funcionários 135 visitas 259 assistidos em atendimentos domiciliares

Encaminhamentos (orientação) para inter-
nação

Anual Comunidades terapêuticas/ 
clinicas/hospitais 

02 funcionários 20 interna-
ções

Retiro Anual Governador Celso Ramos 2 funcionários 32
Assessoria/palestras Anual Joinville e região 2 funcionários 6 Grupo de Casais, OASE, Juventude Evangéli-

ca, Ensino Confirmatório, Escolas, Empresas 
(SIPAT).  

Celebração Anual Encerramento Paróquia 
Cristo Redentor

02 funcionários

08 voluntários

126 participantes 

Tivemos duas iniciativas de grupo de apoio 
em 2017. Na paróquia Martin Luther aconteceu o 
grupo de apoio a pessoas enfermas, idosas, fa-
miliares. Oferecemos palestras com diferentes 
profissionais da área da saúde e dinâmicas para 
o exercício de partilhas e de ser ouvido. Na paró-
quia São Mateus aconteceu todos os meses o gru-
po de pessoas enlutadas que também foi muito 
importante para algumas famílias. 

O Departamento assumiu, junto à diretoria 
da CEJ-UP através de Kennedy Patel Martins, a 
realização do I Casamento Comunitário com 09 
casais no dia 23.09.17. Foram realizadas 08 reu-
niões, além dos atendimentos quase diários para 
os detalhes desse evento. A CEJ-UP, através de 
suas paróquias, doou a filmagem e fotografia que 
foram entregues em DVD aos noivos, a decoração 
da Igreja e do Centro Comunitário da Paróquia da 
Paz, a música, o coquetel, a música para festa. 
Estiveram envolvidas 70 pessoas na organização, 
cujo agradecimento, além das palavras e moti-
vação constantes, foram lembrancinhas doados 
pelo fundo de missão da CEJ-UP. Fizemos um li-
vro de registro próprio para arquivo histórico na 
CEJ-UP, mas os noivos foram registrados em suas 
respectivas paróquias onde também receberam 
a certidão ou lembrança matrimonial.

O Jejum Diaconal de 2017 foi realizado com o 

objetivo de ajudar as pessoas imigrantes e refu-
giadas e arrecadou seis mil reais e está disponível 
no Sínodo para ações e projetos voltados para 
este objetivo. A CEJ-UP tem sido, nos últimos dois 
anos, a que mais arrecada recursos.

A nível Nacional de IECLB fui representante 
do Sínodo Norte Catarinense no CONAD- Conse-
lho Nacional de Diaconia- onde ocupo a vaga de 
secretária junto à coordenação nacional e fui re-
presentante do Ministério Diaconal da IECLB na 
comissão de trabalho para organização do Encon-
tro de Representantes de Ministras da IECLB rea-
lizado nos dias 21 a 23 de novembro cuja função é 
rotativa, portanto não mais ocupo esta vaga.

Participei da Comissão e dos eventos dos 500 
Anos da Reforma Luterana junto ao presidente 
Artur Francisco Baumruker, o 1º vice-presidente 
Kennedy Patel Martins, o 2º Vice-presidente Álva-
ro Kipper Filho, o P. Germânio Bender, o P. Em. Ru-
bens Horst, Pa Eli Deifelt, P. Jerry Fischer. Foram 
realizadas pelo menos 10 reuniões da comissão, 
além do encaminhamento das tarefas assumidas. 
Uma delas foi organizar os textos para os meios 
de comunicação divulgação do município, espe-
cialmente a elaboração da história da CEJ-UP.

Ainda cabe, anualmente, ao departamento a 
tarefa de manter em ordem os arquivos, os con-
tatos e a lista de voluntários/as e escrever arti-

gos bimestrais para o Joinville Luterano. Ademais, 
participei das Conferências Ministeriais da CEJ-UP 
e do Sínodo e estive em duas Atualizações Teo-
lógicas. Foram realizadas e torno 612 reuniões, 
encontros ou celebrações ao longo do ano, sem 
contar os preparos e encaminhamentos de cada 
atividade. Em meio a todas essas atividades de 
coordenação não sobra muito tempo para acom-
panhar o ILUOS e os projetos de missão – não por 
falta de vontade. 

Agradeço imensamente todas as voluntárias 
e todos os voluntários que se empenham no ser-
viço diário em nossas paróquias e instituições. 
Agradeço à diretoria da CEJ-UP e ao Conselho 
Eclesiástico que sempre reservaram um espaço 
para ouvir os trabalhos do departamento. Agra-
deço aos colegas, ministras e ministros, pelo 
apoio, pela parceria e amizade. Agradeço a Deus 
por ter me sustentado física, espiritual e emo-
cionalmente no ano de 2017. Gosto muito desse 
trabalho na CEJ-UP e espero que minha gratidão 
a Deus e minha alegria tenham ficado visíveis e 
motivado pessoas. 

Em Cristo, Diác. Angela Lenke
Coordenadora do Departamento de Assistên-

cia Social e Diaconia da CEJ-UP
Joinville, 07 de março de 2018.

49 dependentes químicos assistidos em grupo de apoio pelo serviço em 2017 
5v3 codependentes assistidos em grupo de apoio pelo serviço em 2017 
X= TOTAL DE ASSINATURAS EM CADERNO DE PRESENÇA/NÚMERO ATENDIMENTOS ANUAL

SERVIÇO DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO EM DEPENDÊNCIA 
QUÍMICA (ALCOOL E OUTRAS DROGAS) E JOGO PATOLÓGICO
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Em Genesis 2.7 lemos: 
“Então, formou o Senhor 
Deus ao homem do pó da 
terra e lhe soprou nas na-

rinas o fôlego de vida, e o homem 
passou a ser alma vivente”.

A sociedade em que vivemos 
diz que o homem é dualista, ou 
seja, é dividido em duas partes: 
corpo e alma. Conforme este 
conceito, a alma é a parte inte-
rior, espiritual (invisível), en-
quanto que o corpo é a parte ex-
terna (visível). Mas, estudando 
a Bíblia, podemos observar que 
isto não está correto. Conforme 
Gênesis 2.7, do barro Deus fez o 
corpo humano. E a seguir soprou 
em suas narinas o fôlego de vida. 
Em Eclesiastes 12.7 lemos: “En-
tão o nosso corpo voltará para 
o pó da terra, de onde veio, e o 
nosso espírito voltará para Deus, 
que o deu.” Portanto, “fôlego de 
vida” é o espírito humano rece-
bido de Deus como força vital. 

Quando Deus soprou o fôle-
go de vida (espírito) o homem 
passou a ser “alma vivente”. 
Quando do contato do sopro de 
vida (espírito) no corpo inerte, é 
formada a alma do ser humano 
e ele passa a viver. Só que Deus 
nos fez à Sua semelhança e nos 
deu a possibilidade de termos 
comunhão com Ele. Lemos em 
João 4.23 algo que Ele espera so-
mente dos seres humanos: “Mas 
a hora vem, e agora é, em que os 
verdadeiros adoradores adora-
rão o Pai em espírito e em ver-
dade; porque o Pai procura a tais 

que assim o adorem.” 

Então, o homem é composto 
por três partes: espírito, alma e 
corpo.  O espírito permite o con-
tato com o espiritual, o corpo 
permite o contato com o físico e 
a alma é o intelecto do ser huma-
no, onde estão todas as caracte-
rísticas da vida (emoção, racio-
cínio, decisão etc.) e é quem tem 
a responsabilidade de conduzir 
o corpo adequadamente. Com a 
desobediência de Adão e Eva, o 
pecado começou a reinar na vida 
do ser humano e a capacidade 
espiritual deixou de funcionar 
adequadamente, ou seja, o ho-
mem perdeu a possibilidade de 
se relacionar com Deus. 

Conforme Eclesiastes 12.7, 
quando a morte acontece o cor-
po volta para a terra e o fôlego de 
vida (espírito) volta para Deus. 
O que sobra? A Alma. Portanto, 
é a alma que terá o destino do 
céu ou o destino do inferno. Esta 
é a grande pergunta que o ser 
humano precisa refletir: “Onde 
será a morada da minha, quando 
a morte bater à minha porta?”

Foi para isto que Jesus se ma-
nifestou: para buscar e salvar 
o que se havia perdido (Lucas 
19.10) e para destruir as obras 
do diabo (1 João 3.8b). Portanto, 
cada ser humano tem a respon-
sabilidade de decidir se quer ou 
não andar na presença de Deus 
através de Jesus Cristo, no exer-
cício da fé. Pedro, em sua pri-
meira carta, agradece pela salva-
ção, encerrando com aquilo que 

é a motivação da obra de Cristo e 
do desejo de quem o recebeu com 
Salvador: “obtendo o fim da vos-
sa fé: a salvação da vossa alma.” 

Salvar ou não a alma vai de-
pender de cada pessoa, e vai 
determinar onde ela irá passar 
a eternidade. Sabemos que para 
obtermos a salvação da nossa 
alma devemos aceitar a Jesus 
Cristo como Senhor e salvador 
de nossa vida (alma). “Porque 
Deus não nos destinou para a 
ira, mas para alcançarmos a sal-
vação por nosso Senhor Jesus 
Cristo.” (1 Tessalonicenses 5.9)

O apóstolo Tiago informa 
que a palavra de Deus a nós 
anunciada não pode ficar infru-
tífera. Ele nos dá mais orienta-
ções: “portanto, despojando-vos 
de toda impureza e acúmulo de 
maldade, acolhei, com mansi-
dão, a palavra em vós implan-
tada, a qual é poderosa para sal-
var a vossa alma.” (1.21) Assim, 
precisamos acolher a palavra e 
praticar o que ela nos orienta. 
A fé em Cristo (graça de Deus) 
deve obrigatoriamente nos levar 
a obediência (frutos de arrepen-
dimento). “Por que me chamais 
Senhor, Senhor e não fazeis o 
que vos mando?” (Lucas 6.46)

Veja o que Pedro nos fala em 
1 Pedro 2.1: “Despojando-vos, 
portanto, de toda perversidade e 
engano, de hipocrisias e invejas e 
de toda sorte de maledicências...”.  
Para desenvolvermos nossa fé, 
é preciso que os pecados sejam 
abandonados. Quando nos arre-

pendemos, a Palavra de Deus faz 
o seu trabalho em nossa vida: a 
nossa fé deve tornar-se operosa, 
nos levando a atos de obediên-
cia aos preceitos e mandamentos 
de Jesus. Vejamos o que 1 Pedro 
1.22 diz: “Tendo purificado a vossa 
alma, pela vossa obediência a ver-
dade”. A purificação da nossa alma 
acontece por obra de Deus, produ-
zindo obediência à Verdade.

Você realmente está compro-
metido a obedecer ao Evangelho 
de Jesus? Se for esta tua vontade, 
observe o que 1 Pedro 2.2 diz: 
“desejai ardentemente, como 
crianças recém-nascidas, o ge-
nuíno leite espiritual, para que, 
por ele, vos seja dado crescimen-
to para salvação.” Pedro motiva 
os leitores para que busquem 
com um desejo intenso a Pala-
vra, que produz crescimento es-
piritual. A santidade não é obtida 
a partir de um arrepio ou de uma 
manifestação do Espírito Santo 
em alguns momentos, mas acon-
tece num processo contínuo de 
crescimento da Palavra e do Es-
pírito Santo em nossa vida. Em 
1 Pedro 1.15 lemos: “...mas como 
é santo aquele que vos chamou, 
sede vós santos em todo o vos-
so procedimento.” A santidade 
acontece através das atitudes de 
obediência ao evangelho, isto é, 
dia a dia, semana a semana, mês 
a mês, ano a ano. É um processo 
contínuo de obediência.

Onde vais passar a eternidade? 
Para onde vai a tua alma? Você 
pode fazer esta escolha agora!

Par. Semeador | Rolf Krüger

A salvação 
da alma
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SOUC – Semana de Oração 
Pela Unidade Cristã

Promovida mundialmente pelo Conselho Pontífice para 
Unidade dos Cristãos (CPUC) e pelo Conselho Mundial de 
Igrejas (CMI), a Semana de Oração pela Unidade Cristã 

(SOUC) acontece em períodos diferentes nos dois hemisférios. 
No hemisfério norte, o período tradicional para a SOUC é de 18 
a 25 de janeiro. Essas datas foram propostas em 1908, por Paul 
Watson, pois cobriam o tempo entre as festas de São Pedro e São 
Paulo, e tinham, portanto, um significado simbólico. No hemis-
fério Sul, por sua vez, as Igrejas geralmente celebram a Semana de 
Oração no período de Pentecostes – em 2018 será realizada de 13 a 
20 de maio – que também é um momento simbólico para a unidade 
da Igreja. No Brasil, o Conselho Nacional de Igrejas Cristãs (CONIC) 
lidera e coordena as iniciativas para a celebração da Semana em di-
versos estados.

Levando em conta essa flexibilidade no que diz respeito 
à data, estimulamos a todas as pessoas cristãs, ao longo do 
ano, a expressar o grau de comunhão que as Igrejas já atingi-

Par. dos Apóstolos | P. Marcos Aurélio de Oliveira

“A mão de Deus nos une e liberta.” Êxodo 15.21

ram e a orar juntas por uma unidade cada vez mais plena, 
que é desejo do próprio Cristo. (Jo 17:21) 

O material da SOUC deste ano foi preparado pelas igrejas 
do Caribe. Caribe, nome de origem indígena, do povo Kali-
nago, é uma vasta extensão geográfica que inclui ilhas e ter-
ritórios continentais, com uma rica e variada coleção de tra-
dições étnicas, linguísticas e religiosas. É também uma região 
que possui complexa realidade política, com uma variedade 
de organizações governamentais, incluindo desde territórios 
coloniais (ingleses, holandeses, franceses e americanos) até 
nações republicanas. Constata-se que, nos anos de colonialis-
mo e escravidão, a ação missionária, com poucas exceções, 
muitas vezes justificava e reforçava a triste e desumana rea-
lidade da escravidão. No entanto, se por um lado a Bíblia era 
utilizada para justificar a escravidão, por outro, nas mãos dos 
escravizados, tornou-se uma inspiração, uma garantia de que 
Deus estava ao lado dos oprimidos. Este Deus, diante dessa 
inspiração libertadora, os conduziria à liberdade.

Resgatando a história e as consequências do colonialismo, 
tanto no Caribe quanto na América Latina, a SOUC 2018 con-
vida para refletir sobre o trabalho análogo à escravidão que, 
no século XXI, fere tanto a humanidade quanto a imagem de 
um Deus de amor e liberdade. A escravidão e o trabalho hu-
mano degradante é um desafio contemporâneo a ser assumi-
do pelas igrejas.

No Brasil, o material da SOUC foi adaptado pelo Conselho 
de Igrejas para Estudo e Reflexão (CIER), de Santa Catarina.

A cristandade é chamada para se unir pelo próprio Senhor 
da Igreja. Ele mesmo pediu em sua oração sacerdotal descrita 
em João 17.21 – “... peço que todos sejam um. Assim como tu, 
meu Pai, estás unido comigo, e eu estou unido contigo, que 
todos os que crerem também estejam unidos a nós para que 
o mundo creia que tu me enviaste”. Ou seja, a unidade é tam-
bém um testemunho para que o mundo creia e é isso o que se 
quer e esta é a vontade de nosso Senhor e Salvador. Mas, antes 
de qualquer coisa é necessário entender que “unidade” é dife-
rente de “uniformidade”, pois enquanto esta quer igualar tudo 
e todos, e assim não respeita a diversidade que é marca incon-
testável da criação Divina, aquela aposta na ação conjunta, no 
somar forças e os diversos dons para transformar realidades 
que ferem a vida, o presente maior de nosso Criador.

Fica o convite para a participação no “Seminário prepara-
tório para a Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos” que 
acontecerá dia 12 de abril, quinta-feira, às 19 horas, na Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima – ICAR (Igreja Católica Apostólica Ro-
mana), na Rua XV de Novembro, 3200, Glória. Esse seminário é 
promovido pela Comissão Ecumênica de Joinville.

Também estão agendadas duas Celebrações Ecumênicas 
para a SOUC:

- 13/05/18 – Domingo – Celebração Ecumênica de abertu-
ra da SOUC – 9h – Comunidade dos Apóstolos – IECLB (Igre-
ja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil) – Rua Dona 
Francisca, 2784 – Saguaçu;

- 19/05/18 – Sábado – Celebração Ecumênica de encerra-
mento da SOUC – 19h – Paróquia Nossa Senhora de Fátima 
– ICAR (Igreja Católica Apostólica Romana) – Rua XV de No-
vembro, 3200 – Glória.

Este texto foi produzido a partir de subsídios coletados no site 
do CONIC.
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Mães de primeira viagem
Par. Cristo Redentor | Cristina Henrich

No mês de maio 
comemoramos o Dia das Mães. 

Ser mãe é renunciar a muitas coisas, 
amar incondicionalmente. Seguem 
dois depoimentos de mães de primeira 
viagem, que contam um pouco de suas 
experiências no universo materno.

Taiana Maira Werlich Ritzmann, 
mãe de Arthur, de 9 meses 

O que representou para você 
ser mãe?

É uma mudança de vida, não consi-
go passar nenhum minuto sem pensar 
no meu bebê. Quando a mulher rece-
be a notícia que está grávida, já recebe 
aquele impacto: “nossa, vou ser mãe”. 
Quando chega a hora do parto, pega 
o bebezinho nos braços, tão peque-
no, vê que só depende de você, dando 
de mamar, trocando fralda, acalentar, 
colocar para arrotar, vê que é algo tão 
perfeito, a gente muda. Para mim o 

Arthur foi 
a melhor coisa que 
aconteceu em minha 
vida. É um amor infi-
nito, a gente não sabe 
que é capaz de amar 
tanto depois que tem um 
filho. Não tem palavras para 
explicar. A gente, quando jo-
vem, pensa em quê vou trabalhar, que 
profissão, quer ganhar dinheiro, quer  
ter o primeiro carro, casa, mas quan-
do você tem um filho parece que as 
coisas se invertem, tudo que você faz 
não é mais para o  ter, mas é pra ser 
melhor para o Arthur. 

Que dificuldades você encontrou 
no início?

 A gente só compreende nossas mães 
quando se torna mãe.  Só tenho a agradecer 
a ela. Quando nasceu o Artur, ela revezava 
no hospital com meu marido, em casa me 
ajudou nos afazeres que não são poucos, 

cui-
dou muito bem de mim. 

Na quarentena a mulher está se re-
cuperando e ao mesmo tempo o be-
bezinho quer mamar, então precisa 
se alimentar bem e descansar. O mais 
difícil é se organizar na casa, na estru-
tura, nasce ali uma família, os papéis, 
o que cada um vai fazer.  Também vol-
tei a trabalhar, dias antes fiquei muito 
pensativa sobre o que fazer, trabalhar 
ou ficar em casa.  As pessoas colocam 

Taiana e Arthur
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pressão, como vais trabalhar e deixar 
teu filho de cinco meses? Implantei a 
rotina, horário para dormir, e muitas 
vezes as pessoas querem visitar e não 
entendem. Com uma criança nasce 
um pai e uma mãe e eu com meu ma-
rido tentamos tomar a melhor decisão 
na educação do nosso filho. Tem um 
versículo, que talvez não seja deste 
contexto, mas que a mim diz algo: “Tu 
ordenaste força da boca dos que ma-
mam.” Salmo 8.2. É um milagre, um 
bebezinho que nasce só recebe o leite, 
em dois meses ele dobra de tamanho. 
Você vê um milagre acontecendo todos 

os dias, é vida.

Daniele Cristina Seiler Wyrebski, 
mãe de Mariana, de 2 anos

O que significou ser mãe 
para você?

Para mim, ser mãe foi a experiên-
cia mais sublime na vida. Tudo o que 
nos contam sobre o amor entre mãe 
e filho não conseguiu alcançar o sen-
timento de carinho, cuidado, agrade-
cimento, ternura e amor que senti ao 
ver a minha filha pela primeira vez. 
Todos os dias este sentimento cresce! 
É uma experiência que nos enobrece 
como ser humano, que faz resgatar os 
sentimentos de carinho e afeto mais 
profundos em nossos corações.

O que foi difícil no período inicial?
Acho que as dificuldades depen-

dem muito de como a mulher se pre-
parou para a chegada do bebê e das 
limitações de cada um. Para mim o 

mais difícil foi lidar com o estresse das 
adaptações aos choros de cólica, choro 
desesperador. E também a minha falta 
de autonomia para fazer qualquer coisa 
no meu tempo: isto não existe mais de-
pois de ter um recém-nascido em casa. 
No mais, me preparei bem. Não criei ex-
pectativas de um sonho “cor de rosa”, e 
com isto as dificuldades do dia a dia fo-
ram mais fáceis de lidar.

É importante, como Igreja, termos 
este olhar sobre estas mães. Quem 
sabe podemos ter ações que possam 
ajudar no acompanhamento e acolhi-
mento delas.  Por exemplo, uma visi-
ta ou criar um espaço na Igreja onde 
mães possam compartilhar alegrias e 
dificuldades, lembrando do versículo 
bíblico que diz: “Levai as cargas uns 
dos outros e, assim, cumprireis a lei de 
Cristo.” Gálatas 6.2

Mães de primeira viagem

Mariana e Daniele
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OASE Adele comemora 70 anos
Par. Litoral Norte | Pa.Cristina Scherer

Celebramos, com alegria 
e gratidão a Deus, os 70 
anos do grupo de OASE 

Adele, da comunidade de São 
Francisco do Sul, em culto fes-
tivo realizado na tarde do últi-
mo dia 21 de março. A data de 
fundação do grupo, que leva o 
nome de uma de suas funda-
doras e apoiadora incansável 
da comunidade, Adele Fer-
reira, é 23 de março de 1948.

Contamos com a presen-
ça de duas representantes por 
grupos de OASE do Núcleo 
Joinville, com o Pastor Orienta-
dor do núcleo, Stefan R. Kran-
beck, da Coordenadora do Nú-
cleo que também representou a 
OASE Sinodal, Carem Gauzis-
ki, do presidente da comunida-
de, Rudi Müller, do presidente 
da Paróquia, Marcos Finder, 
do presidente de honra da co-
munidade, Harry Schmelzer, 
das presidentes anteriores do 
grupo da OASE e das compo-
nentes atuais, que muito se es-
forçam para testemunharem 
vida de comunhão e serviço. 

A atual diretoria da OASE 
é composta pelas seguintes 
mulheres: Presidente: Lorena 
Bugs, Vice-presidente: Sueli 
Trapp, Tesoureira: Dorli Ker-
ber, Vice-tesoureira: Marilza 
S. Schmitz, Secretária: Ruth H. 
Christmann, Vice-secretária: 
Vadívia Stein, Coordenadora: 
Silmara Iork, Vice-coordena-
dora: Ruth H. Christmann. 
As reuniões do grupo, que 
atualmente conta com 27 
integrantes, acontecem to-
das as quartas-feiras no sa-
lão da comunidade, às 14h30.

Durante o culto, lembra-
mos momentos importantes da 
caminhada do grupo, das ati-
vidades, do empenho, da dedi-
cação e do compromisso para 
preservar uma vida de paz e 
de comunhão. A pastora Cris-
tina Scherer conduziu a men-
sagem às presentes lembrando 
o evangelho de Lucas 10.1-11, 
onde Jesus envia as pessoas 
para a missão de duas em duas, 
fazendo recomendações de 
anunciarem a paz, partilharem 
o pão e vivenciarem os sinais 
do Reino de Deus entre nós. So-
mos enviadas como ovelhas no 
meio de tantos lobos que ten-
tam diariamente nos devorar. 
Por isso precisamos da comu-
nhão, da palavra de Deus, de 
força e coragem, de amor, aco-
lhida e paz neste mundo. Tudo 
isso podemos encontrar na 
OASE e dar testemunho destes 
valores na sociedade e igreja.

Após o culto e homenagens 
diversas, partilhamos um café 
com sorteio de brindes no sa-
lão da comunidade, que foi lin-
damente preparado para este 
momento especial, de muitos 
encontros, reencontros e parti-
lhas. Agradecemos a diretoria 
atual da OASE e a todas as in-
tegrantes que se dedicam com 
afinco para uma vida em co-
munidade, onde dons são par-
tilhados e vidas são valorizadas 
e acolhidas. Seguimos teste-
munhando em nosso contexto 
que: “É melhor ter companhia 
do que estar sozinha, porque 
maior é a recompensa do tra-
balho de duas pessoas. Se uma 
cair, a amiga pode ajudá-la a le-
vantar-se” (Eclesiastes 4.9-10).

(No dia 7 de abril, os dois 
grupos de jovens da Par. Cristo 
Bom Pastor, JEBOPA e TARDE 
DA GALERA ofereceram a 2ª 
Noite do Cachorro Quente Gour-
met. Muitos membros prestigia-
ram o evento, que teve como 
objetivo desenvolver a atividade 
em conjunto com os dois grupos 
e como forma de arrecadar re-
cursos para as atividades com os 
jovens da paróquia. Estava muito 
gostoso e os jovens estão de pa-
rabéns, bem como, os dirigen-
tes dos dois grupos e também os 
pais que apoiaram mais esta ati-
vidade. Estes momentos servem 
para edificar a Deus e cada vez 
mais tornar os jovens responsá-
veis e comprometidos. 

Culto ao ar livre 
No dia 8 de abril estivemos no 

Parque Caminho das Águas para 
celebrar culto ao nosso Deus ao 
ar livre. Foi um momento muito 
celebrativo. Cantamos, oramos 
e recebemos a palavra de Deus 

com a pregação do Pastor Jerry 
Fischer, que meditou sobre o Li-
vro de Atos, Capítulo 4 versícu-
los 32 a 35, onde os cristãos da 
época se ajudavam mutuamen-
te para que não faltasse nada a 
ninguém. E esta é a nossa tarefa 
atualmente, receber pessoas no-
vas em nossa paróquia, ajudar 
os necessitados com alimentos, 
roupas e tantas outras oportuni-
dades que temos à nossa frente. 
A benção ao ar livre foi especial, 
tivemos a oportunidade de rece-
bê-la com os raios do sol, dando 
a impressão de que estávamos 
mais perto de Deus. Tivemos a 
presença da Sra. Dalva, de Cruz 
Alta (RS), que ficou muito con-
tente com a recepção e com o 
momento vivenciado. Após o 
culto, a maioria ficou para apro-
veitar o lindo dia de sol, indo à 
piscina natural, assando carne 
ou fazendo piquenique. Foi um 
momento gostoso onde tivemos 
a oportunidade de nos conhecer-
mos melhor. 

Paróquia Cristo Bom 
Pastor em movimento!

Par. Cristo Bom Pastor | Gilberto Raul Zwetsch

Grupos de jovens promovem Noite do Cachorro-quente Gourmet.

Culto ao ar livre reúne membros da Paróquia
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Quando a Igreja 

nasceu?
Par. São Mateus | P. Alexandre Fernandes Francisco 

Dia 20 de maio próximo é Do-
mingo de Pentecostes, uma 

data significativa para a Família 
Cristã mundo afora. O tema da nos-
sa IECLB para 2018 (Igreja – Eco-
nomia – Política) revisita a teolo-
gia do reformador Martim Lutero, 
a qual afirma que a Igreja é a pri-
meira ordem da criação divina. Na 
sua forma mais simples de culto, 
ela nasceu junto à Árvore da Vida, 
no Jardim do Éden, quando Deus 
servia aos seres humanos com sua 
Palavra e estes lhe respondiam 
em gratidão e obediência, sendo 
tornados seus cooperadores e coo-
peradoras [Cadernos de Estudos/
Tema do Ano 2018, p. 4-8].

E Pentecostes? Não foi naque-
la ocasião em que a Igreja nas-
ceu? Como a conhecemos, sim. 
Jesus Cristo é quem nos religa ao 
Criador, após a queda em pecado 
da humanidade, que prejudicou 
nossa comunhão com Ele. A jus-
tificação por graça e fé nos torna 
filhos e filhas de Deus, seus coo-
peradores e cooperadoras para fa-
zer diferença na sociedade. Jesus 
é o Senhor da Igreja, a pedra sobre 
a qual ela está firmada. Portanto, 
Pentecostes nos recoloca naquela 
comunhão entre Criador e huma-
nidade, por meio de Cristo, embo-
ra o pecado se faça presente em 
nós e entre nós.

A “ata de fundação” e o desen-
volvimento inicial da Igreja estão 
no livro bíblico de Atos. Jesus pro-
meteu que o Espírito Santo viria 
para dar poder (força, habilidade), 
a seus discípulos e discípulas, a 
fim de testemunharem a boa no-
tícia da salvação, começando em 
Jerusalém (1.8). Esta Comunidade 
era formada por cerca de 120 pes-
soas (1.15). Elas estão reunidas na 
casa costumeira, possivelmente, 
a mesma desde a Páscoa e onde o 
Cristo Ressurreto lhes apareceu. 
Aqui, vemos a Igreja inovando ao 
reunir mulheres e homens sob o 
mesmo teto. Ou seja, como escre-
veu Paulo: “Não há [...] homem 
nem mulher; pois todos são um 

em Cristo Jesus” (Gálatas 3.28).

Então, na festa judaica de Pen-
tecostes (das Primícias ou das 
Semanas), cinquenta dias após a 
ressurreição de Jesus, o Espírito 
Santo se manifesta de forma es-
pecial (2.2-4). Aqueles homens e 
mulheres saem daquela casa, sen-
do capacitados a anunciarem a 
boa notícia da salvação por graça 
e fé a pessoas de diversas locali-
dades, nos seus próprios idiomas. 
Era gente que tinha vindo à festa, 
judeus e convertidos ao judaís-
mo, muitos dos quais não tinham 
o hebraico como língua principal 
ou nem o entendiam. O Evangelho 
foi pregado na língua do seu “cora-
ção” (2.6-11). Este fenômeno atraiu 
grande multidão. Depois, Simão 
Pedro, como porta-voz daquelas 
cerca de 120 pessoas, proclama a 
Jesus como sendo o Messias (2.14-
40). O Espírito Santo convence em 
torno de três mil pessoas, que são 
batizadas naquele mesmo dia e 
se juntam à Família Cristã (2.41). 
Nesta ocasião, nasce a Igreja como 
a conhecemos, bem antes de haver 
qualquer denominação.

Atos 2 é concluído com o resu-
mo do cotidiano dos membros da 
Comunidade de Jerusalém (2.42-
47). Certamente, daquelas cerca 
de três mil pessoas, boa parte resi-
dia na cidade. Porém, outra parce-
la deve ter retornado a seus locais 
de origem e ali iniciaram Comu-
nidades cristãs. O relato que des-
creve a Igreja em Jerusalém pode 
também caracterizar as demais, 
pelo menos, em parte. Ao ler estes 
versículos (incentivo você a fazer 
isso!), dá a impressão de que tudo 
era maravilhoso, perfeito. Obvia-
mente, não, como podemos ver 
nas questões surgidas mais adian-
te com Ananias e Safira (cap. 5) e 
na desigualdade da distribuição 
de alimentos às viúvas (cap. 6). 
Todavia, o bom testemunho da 
conduta cristã sobressaía, dentro 
e fora da Comunidade, atraindo 
mais e mais pessoas (2.47; 4.4).

No Ano Litúrgico, estamos che-

gando ao Tempo de Pentecostes. 
Pensando em nós, Igreja na Pós-Mo-
dernidade, convido a alguns estímu-
los para nossas reflexões e diálogos:

- Igreja tem uma origem única, 
tanto na comunhão entre Criador 
e humanidade, no Jardim do Éden, 
como em Pentecostes. Então, por que 
o Corpo de Cristo está tão fragmen-
tado em inúmeras denominações? 
Ou por que dentro de uma mesma 
Igreja, Paróquia e Comunidade sur-
gem barreiras para a vivência da uni-
dade em meio à diversidade?

- Aquelas cerca de 120 pes-
soas perseveraram unidas até que 
o Espírito Santo se manifestasse. 
Temos perseverado no lado co-
munitário de nossa fé? Ou mal e 
mal nos envolvemos com a Comu-
nidade?

- Essa gente se reunia numa 
casa e, posteriormente, esta foi o 
espaço de culto mais comum das 
primeiras Comunidades. Embora 
patrimônio tenha sua importân-
cia e é preciso ser cuidado, será 
que por vezes não estamos mais 
preocupados com construções do 
que com pessoas? Por que parece 
se levantar mais facilmente re-
cursos para reformas e obras no-
vas do que para manter campos 
de atividade ministerial, áreas 
missionárias, frentes de trabalho 
e capacitação de pessoas?

- A Igreja deu voz e vez às mu-
lheres, junto aos homens. Como 
está a participação delas, por 
exemplo, nas Diretorias/Presbi-
térios de nossas Comunidades, 
Paróquias e Uniões Paroquiais? 
Como está a aceitação do minis-

tério com ordenação feminino em 
nosso meio?

- O Espírito Santo é quem cha-
ma, dá sabedoria e capacita com 
dons. Por que ainda se fala e se 
ensina tão pouco no meio lutera-
no a seu respeito? Por que certos 
dons parecem ser vistos com te-
mor?

- Em Pentecostes, o dom de 
línguas serviu para fazer o Evan-
gelho chegar ao “coração” das 
pessoas. A linguagem que temos 
usado hoje, para este fim, tem 
chegado ao “coração” de quem 
está ao nosso redor? Como está a 
nossa comunicação do Evangelho, 
dentro e fora da Comunidade?

- Os primeiros cristãos busca-
vam a comunhão, a solidarieda-
de, a partilha, o aprofundamento 
na Palavra de Deus, o serviço, a 
missão, entre outros mais. Temos 
procurado viver Comunidade 
com inspiração nestes propósitos 
ou nos limitamos a ser uma Igre-
ja “prestadora de serviços”, como 
Batismo, Confirmação, Casamen-
to, Bodas e Sepultamento?

- A fé dos cristãos daquela épo-
ca os levava à gratidão a Deus e ao 
compromisso com Ele, sua Igreja 
e sua criação. Nossa fé tem prática 
semelhante hoje? Temos gratidão 
e nos comprometemos por meio 
da dedicação de tempo, de dons 
e de contribuição financeira para 
que a Igreja continue cumprindo 
o “ide” de Jesus Cristo?

Que tal refletir e dialogar so-
bre isso em nossas casas e grupos 
da Comunidade? Sopra sobre nós, 
Espírito Santo!



CEJ - Comunidade Evangélica de Joinville - Maio/Junho de 201812

Com espírito de comunhão 
e oração, aconteceram di-
versas celebrações no Bra-

sil, comemorando os 80 anos do 
Dia Mundial da Oração (DMO), 
que teve como tema: “Buscando a 
Sabedoria para Cuidar da Criação 
de Deus“. Com muita gratidão e 
alegria, a OASE Rebeca, OASE 
Amigas em Cristo e visitantes, 
participaram desta celebração, 
na Paróquia Cristo Bom Pastor, 
no último dia 28 de fevereiro. 

O DMO é um movimento que 
reúne mulheres cristãs de todo 
o mundo e de muitas tradições, 
em um dia comum de oração por 
ano. As mulheres são encorajadas a 
se conscientizarem do que aconte-
ce no mundo, bem como a reconhe-
cerem seus dons e talentos, usan-
do-os em benefício da comunidade.

O comitê do DMO do Suri-
name desenvolveu o texto que 
serviu como base para ser desen-
volvido e trabalhado. Baseado 
no tema, o Pastor Jerry Fischer 
realizou a meditação: “Toda a 
Criação de Deus é Muito Boa”! 
Refletiu: Somos chamados a cui-
dar uns dos outros, a natureza dá 
tanto à vida do ser humano e nós 
como cuidamos dela? Qual a nos-
sa resposta? Recebemos um pre-
sente Divino e de que forma pas-
samos para a próxima geração? 
Quando jogamos literalmente 
algo fora, este “fora” não existe, 
pois o “fora” é o nosso quintal: O 
Mundo! O jardim que Deus criou 
para nós. Vamos todos refletir.

Oração e Ação são inseparáveis 
e têm grande influência no mun-
do. Que o bom Deus nos dê o Es-
pírito de Sabedoria para que nos-

sos compromissos e atos sejam de 
pura gratidão para com a Criação e 
que as nossas ações sejam cada vez 
mais conscientes e eficazes.

Aproveitamos a oportunidade 
para convidar a você, mulher, que 
pode doar um pouco do seu tem-
po, a conhecer o trabalho realiza-
do pelos dois grupos de OASE e, 

se for de sua vontade, participar. 
Pode ter certeza que vale a pena, 
pois é um ambiente gostoso, fra-
terno onde você terá ótimas com-
panhias. Entre em contato com 
Márcia – OASE Rebeca (vesper-
tino) Fone 3433-6151 ou Rúbia – 
OASE Amigas em Cristo (notur-
no) WhatsApp 99923-2324.

Paróquia Cristo Bom Pastor
Rúbia Helfenberger 

Paróquia São Lucas
P. Ernâni M. Petry

No dia 14 de março, à tarde, 
vinte senhoras das OASEs Rute, 
Débora e Arco-Íris realizaram na 
Paróquia São Lucas, na Comuni-
dade Apóstolo Tiago, o culto do 
Dia Mundial de Oração, um culto 
especial onde nos lembramos da 
Igreja cristã no Suriname. 

A programação do culto 
foi feita pelas mulheres cristãs 
do Suriname, apresentando as 
belezas e necessidades de seu 
país. O Suriname fica no nor-
te da América do Sul, entre as 
Guianas e o Brasil, é coberto 
em 90% de seu território pela 
mata amazônica, com uma po-
pulação de um pouco mais de 
500.000 habitantes (menor que 

Joinville). Elas veem com preo-
cupação a destruição do meio 
ambiente, devido ao desma-
tamento para mineração, que 
polui os rios. Também pediram 
para nós orarmos pelas suas 
crianças e idosos. 

Oito senhoras participaram 
ativamente do culto, que teve 
também um teatro bem inte-
ressante, falando do cuidado 
com o lixo e da necessidade de 
atitudes que demonstrem nosso 
amor com a natureza, presente 
de Deus para nós e nossos des-
cendentes. Depois do culto de 
oração fizemos um café. Foi 
uma tarde muito especial.

OASES Celebram Dia Mundial de Oração

ACESSÓRIOS
ADUBOS
FERRAGENS
FERRAMENTAS
JARDINAGEM
MEDICAMENTOS
RAÇÕES

Tele-entrega: 47 3473-0491
Rua Tenente Antônio João, 2348 - Bom Retiro

Joinville - Santa Catarina
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Culto de Instalação 
do P. André Strey

Par. Semeador | Claídes Brinkmann 

Com muita gratidão a Deus, 
a Paróquia Semeador aco-
lheu no seu meio, a partir 

do último dia 1º de março, o Pas-
tor André Strey e sua família: es-
posa Dione e filhos Daniel e Eli-
zabeth Raquel.

O ato de instalação do novo 
pastor foi realizado na Comuni-
dade Bom Samaritano, no dia 11 
de março de 2018. O ato foi con-
duzido pelo Pastor Sinodal Inácio 
Lemke. Como assistentes, estive-
ram presentes o P. Ernâni Mari-
no Petry (pastor na Paróquia São 
Lucas) e o P. Ivanildo Laube (ca-
pelão no Hospital e Maternidade 
Jaraguá).

Em nome do Sínodo Nor-
te Catarinense, o presidente do 
Conselho Sinodal, Carlos Hen-
rique Sacht, saudou o P. André. 
Em nome da Comunidade Evan-
gélica de Joinville (CEJ-UP), Ken-
nedy Patel Martins também o 

saudou; e em nome da Paróquia 
Semeador, o presidente Irineu 
Romeu Brinkmann desejou-lhe 
um abençoado tempo de atuação 
junto às três Comunidades que 
formam a Paróquia: Bom Sama-
ritano, Apóstolo João e Apóstolo 
Paulo. Após o culto, houve um 
momento de confraternização.

Nascido em Ijuí (RS), o P. An-
dré cursou Teologia na Faculdade 
Luterana de Teologia (FLT), em 
São Bento do Sul. Realizou seu 
Período Prático de Habilitação 
ao Ministério na Paróquia São 
Mateus – CEJ-UP. Nesta mesma 
paróquia foi ordenado no dia 18 
de dezembro de 1997 ao ministé-
rio pastoral na IECLB. Antes de 
assumir o pastorado na Paróquia 
Semeador, atuou como pastor no 
Sínodo Brasil Central (Cristalina/
GO e Paracatu/MG) e no Sínodo 
Centro-Sul Catarinense (Palho-
ça, Rio Antinhas/Petrolândia e 
Alfredo Wagner).

Culto marca despedida e desinstalação 
da Pa. Eli da Par.da Paz

Par. da Paz  | Pa. Eli Elisia Deifeld

"A gratidão é a memória do co-
ração!" Por oito anos tive a alegria e 
o privilégio de servir a Deus na Pa-
róquia da Paz, pertencente à CEJ- 
Sínodo Norte Catarinense- IECLB. 
Fomos muito bem recebidos e aco-
lhidos nesta cidade e na comuni-
dade. Sou muito grata, pois aqui 
construímos nossa família, muitos 
amigos e pudemos ser instrumen-
tos de Deus na Comunidade. Sou 
grata por todas as pessoas que nos 
apoiaram durante este tempo. 

Mas, agora é tempo de mudan-
ças! Aos poucos, nos despedimos 
de Joinville e também do Brasil... 
Estamos indo para o Canadá, para 
a cidade de Victoria, onde meu ma-
rido Thiago passou para uma vaga 
de doutorado. 

Agradeço imensamente por 
todas as pessoas que estenderam 
seus abraços calorosos e desejos 
de bênçãos e sucesso na próxima 
jornada. Meu agradecimento a to-
dos os departamentos, diretorias, 
autoridades, presbitério, grupos 
e colegas de ministério por todo 
a carinho no culto de despedida 
e pelo aprendizado e convivên-
cia durante a jornada aqui vivida. 
Agradecimento especial a família 
que sempre nos apoiou em todos 
os momentos. Levarei a todos em 
minha memória, no meu coração e 
nas minhas orações.

E até que possamos nos rever, 
que Deus os guarde na palma de 
sua mão! 
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Par. da Paz | Daniele Haack

No dia 24 de março a Paró-
quia da Paz realizou o primeiro 
culto em língua alemã de 2018. O 
culto, que ocorre sempre no últi-
mo sábado do mês, teve uma pro-
gramação especial contando com 
a participação do Coral da Paz e 
do Grupo Festmusik que, após o 
culto, realizou apresentação mu-
sical.

O Culto em alemão iniciou o 
ano com a participação de 76 pes-
soas. Muitas delas informaram 
que tomaram conhecimento por 
meio da divulgação realizada nas 
redes sociais.

Os aniversariantes dos me-
ses de janeiro, fevereiro e março 
também foram lembrados no cul-
to e receberam uma lembrança 
da Paróquia; todos  os presentes 
receberam uma lembrança de 
Páscoa.

A parte musical foi conduzida 
pelo Maestro Cleonir Zimmer-
mann e também contou com a so-
prano Jacira Forbi e, ao final, com 
um canto especial do Coral da 
Paz e pósluido de Daniele Haak, 
Guilherme Bächtold, Isabel Men-
des, Germano Haak e Henriette 
Hilbrecht.

Após o culto o Festmusik 
apresentou o projeto “Pesquisa e 
Fomento da Cultura Germânica” 
por meio do qual desenvolveu 
material com partituras, letras e 
histórias de músicas germânicas. 
Este material é utilizado como 
ferramenta para a prática do idio-
ma alemão. Além do contexto 
histórico das músicas apresenta-
das o grupo também utiliza ins-
trumentos de percussão alemão, 
como o “Alpenrasche”.

Paróquia da Paz faz primeiro culto em alemão de 2018

 ...E o que é cantar no Coral 
da Paz? O nome é breve e, à pri-
meira vista, simples de entender. 
Mas convidamos a pensar sobre 
ele! O que pretendemos, cantan-
do? Por que continuamos insis-
tindo, convidando as pessoas a se 
juntar a nós, em dias tantas ve-
zes tão escuros e difíceis? Porque 
parece, às vezes, que cantamos 
“contra” a realidade...

Queremos transmitir, através 
do nosso canto, a ideia de que 
a paz continua sendo possível, 
num mundo que – acreditamos, 
mesmo que às vezes já quase de-
sesperando – ainda seja possível. 
Cantamos, e queremos seguir 
cantando, “o novo canto da ter-
ra... palavras que já têm gosto... 

palavras do coração”. Cantamos, 
nas palavras do poeta uruguaio 
Mario Benedetti, ... porque o sol 
nos reconhece, e porque  o cam-
po cheira a primavera,e porque 
nesta haste, naquele fruto toda 
pergunta tem sua resposta.

Cantamos porque chove so-
bre o sulco, e somos militantes 
dessa vida, e porque não pode-
mos, nem queremos deixar nossa 
canção fazer-se cinzas.

Então, a proposta do Coral da 
Paz é fazer-se, cada vez mais, um 
Coral DE Paz, que faça a alegria 
de quem nos ouve e renove a es-
perança de quem nos vê cantan-
do, cantando sempre, sem desa-
nimar!

Instalação da nova 
diretoria do Coral da Paz

Par. da Paz |Erica Luisa Ziegler Contribua com o ILUOS
	 Sua ajuda é muito importante e vai beneficiar muitas 
crianças atendidas pelos projetos do Instituto Luterano de 
Obras Sociais (ILUOS). Para facilitar, você pode preencher 
os dados acima, tirar uma foto e enviar por e-mail para 
iluosjlle@gmail.com.
Não precisa recortar o jornal. Se tiver alguma dúvida, ligue 
para 3903-1800. 

Sua colaboração é essencial para
continuarmos nosso trabalho!

Nossos projetos:

"O que devemos fazer então? ", Perguntavam as multidões. 
João respondia: "Quem tem duas túnicas dê uma a quem não 

tem nenhuma; e quem tem comida faça o mesmo".

Lucas 3.10-11
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Com certeza você já esteve 
em algum culto no qual estava 
presente o nosso Coro. Você já 
se emocionou com os nossos co-
ralistas?  Se sua resposta foi SIM 
queremos fazer um convite a você 
para participar deste nosso traba-
lho.

Não se preocupe em ter uma 
boa voz, temos certeza que sua 

contribuição irá abrilhantar ain-
da mais o nosso coro. Nosso maes-
tro saberá certamente avaliar onde 
você poderá contribuir. Dizem que 
cantar é rezar duas vezes. Venha ce-
lebrar, cantar, orar e emocionar!!!

Nossos encontros para ensaio 
são sempre às terças-feiras às 20h na 
Paróquia Luterana Cristo Bom Pas-
tor. Você será muito bem vindo!!!

Venha participar do 
Coral Cristo Bom Pastor 

Par. Cristo Bom Pastor | Viviane do Vale

Par. Cristo Bom Pastor | Gilberto Raul Zwetsch

Com muita alegria rece-
bemos no sábado, dia 17 de 
março, o Grupo Anima, ao 
vivo, no Programa Castelo 
Forte, na Rádio Arca da Alian-
ça AM 1480 em Joinville. O 
programa é transmitido si-
multaneamente para a Rádio 
Arca da Aliança AM 1260 em 
Blumenau. Foi um progra-
ma diferente, animado, onde 
o Grupo Anima apresentou 
canções alegres e muita afi-
nação. 

O Grupo Anima é com-
posto por estudantes de 
Teologia, Musicistas e Músi-
co Terapeutas da Escola Su-
perior de Teologia (EST) de 
São Leopoldo (RS). O Grupo 

foi fundado em 2007 e é re-
novado quando seus partici-
pantes concluem seus cursos 
e são enviados aos respecti-
vos campos de trabalho. Em 
Joinville apresentaram seu 
4º CD com o título “Deus da 
Justiça”.

O ponto alto foi a execu-
ção da música “Deus é Caste-
lo Forte”, numa versão ame-
ricana. Foi de arrepiar. Muito 
lindo. Agradecemos na pes-
soa do Gunter, responsável 
pelo Grupo Anima, pela pre-
sença em nosso programa. 
Que Deus continue conce-
dendo dons a estes jovens 
para levar a palavra de Deus 
através da música.

Programa Castelo Forte 
recebe Grupo Anima 

O Culto cristão é o encontro 
entre dois sujeitos. Por um lado 
temos Deus que vem para servir, 
e de outro, temos a Comunida-
de que vem para ser servida. No 
culto, além da comunhão com 
Deus, nos é oferecida a comu-
nhão com as demais pessoas que, 
assim como nós, se colocam de 
mãos vazias na presença do Al-
tíssimo. 

Para que este encontro entre 
Deus e sua Comunidade reunida 
aconteça de forma celebrativa e 
organizada, a Igreja faz uso da 
liturgia, que por sua vez, não é 
algo estanque, que transforma 
a comunidade em espectadores, 
mas que tem a função de tornar 
o culto um momento envolvente 
e festivo. Assim a liturgia pode 
e deve ser moldada para que no-
vas formas de transmissão da 
Boa Nova do Evangelho aconte-
çam entre o povo de Deus e no 
mundo. 

Um momento litúrgico as-
sim, diferente e especial, foi ex-
perimentado no culto da manhã 
do dia 18 de março, na Paróquia 
Luterana Cristo Bom Pastor. Na-
quela oportunidade, a comunida-
de local recebeu a visita do Gru-
po Anima da Faculdade EST de 
São Leopoldo (RS).

Dentre as várias manifesta-
ções após o culto, o que mais se 
ouvia era: “Que coisa maravilho-
sa! Que culto diferente e bonito! 
Precisamos fazer isso mais ve-
zes!” . 

Essas eram as reações das 
pessoas que tinham acabado de 
participar do culto totalmente 
conduzido através do louvor de 
um grupo de jovens (estudantes 
de Teologia, estudantes de Mu-
sicoterapia e jovens formados 
em ambas as áreas) que trouxe a 
mensagem do amor de Deus re-
velado em Cristo Jesus de uma 
forma diferente, utilizando prin-
cipalmente seus dons musicais.

Este culto, que desde a Sauda-
ção Inicial e Trinitária, passando 
por todos os momentos de uma 
liturgia muito bem elaborada, 
encerrou com o hino “Benção 
do Caminhar”, ficou marcado de 
forma especial na lembrança dos 
quase 200 membros da Paróquia,  
que estiveram naquele culto. 

Agradecemos em primeiro 
lugar a Deus, que desperta nes-
tes jovens o desejo de servi-Lo 
com seus dons, e, não por últi-
mo, agradecemos ao Grupo Ani-
ma e a todas as pessoas que tor-
naram possível este momento 
todo especial.

Grupo Anima 
Celebra Culto 

Par. Cristo Bom Pastor | P. Jerry Fischer
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Amados irmãos e irmãs em Cristo, es-
timadas lideranças da Comunidade Evan-
gélica de Joinville. Neste tempo da Quares-
ma, saúdo vocês com o lema bíblico do mês 
de março: Jesus Cristo disse: “Está consu-
mado.” Conforme a versão adotada pelas 
senhas diárias: “Tudo está completado” 
(João 19.30). É importante lembrarmos o 
contexto na qual Jesus proferiu estas pala-
vras. Ele está pregado na cruz e o texto bí-
blico continua, informando: “Então baixou 
a cabeça e morreu.”

Com a morte de Jesus na cruz a obra 
de Deus está completa e a salvação para 
os seres humanos foi providenciada. Mas a 
missão da igreja e daqueles/as que seguem 
ao Senhor estava apenas começando. Rece-
bemos a incumbência de anunciar o amor 
de Deus que se revelou de forma inimagi-
nável nesta morte de Cristo, descrita nos 
evangelhos. Ao reconhecermos que foi por 
nós que Cristo padeceu e morreu, cada pes-
soa é convidada a servir a Deus no serviço 
de amor e solidariedade que prestamos ao 
nosso próximo.

É neste contexto que todos nós atua-
mos, ainda que em diferentes funções ou 
atribuições, cada um/a servindo e traba-
lhando por amor àquele que nos amou pri-
meiro.

Com o objetivo de compartilhar um 
pouco sobre o meu trabalho como coorde-
nador do colegiado de ministros/as, apre-
sento este relatório.

Assumi a coordenação no dia 12 de 
março de 2016 em Conferência Ministerial 
realizada na Paróquia Martin Luther, jun-
tamente com o colega Stefan Krambeck, 
como vice coordenador, e entreguei o car-
go ao sucessor no dia 22 de fevereiro em 
Conferência Ministerial realizada na mes-
ma Paróquia Martin Luther.

Depois de discutirmos a questão da 
sucessão nesta função em duas conferên-
cias, aceitaram assumir a tarefa os colegas 
Stefan Ruy Krambeck e Marcos Aurélio de 
Oliveira, como coordenador e vice coorde-
nador respectivamente.

Reuniões da Diretoria e do Conselho 
Eclesiástico Nos encontros mensais da di-
retoria e do conselho eclesiástico, tanto eu 
como o colega Stefan participamos regular-
mente. Ali temos a oportunidade de levar 
uma reflexão bíblica e podemos compar-
tilhar sobre as conferências ministeriais; 
com o que temos nos ocupado em nossos 
encontros do colegiado de ministros/as.

De janeiro a dezembro de 2017 tive 
assento em 11 encontros na diretoria e o 
mesmo tanto de participações no conselho 
eclesiástico.

Com o propósito de relembrar quais 
são as atribuições, competências e respon-
sabilidades de cada uma dessas instâncias, 

tomo a liberdade de citar dois artigos do 
Estatuto da Comunidade Evangélica de 
Joinville.

Artigo 24
“O Conselho Eclesiástico é o órgão ad-

ministrativo e deliberativo da CEJ-UP, e 
tem a função de coordenar e assegurar a 
continuidade do trabalho eclesiástico, em 
todos os seus setores, bem como estabele-
cer a política macro-econômica, tanto para 
atividades religiosas como para sua admi-
nistração institucional.”

O que cabe especificamente ao Conse-
lho Eclesiástico é descrito ao longo do arti-
go 31 do mesmo estatuto.

 Artigo 32
“A Diretoria da CEJ-UP é o órgão exe-

cutivo do Conselho Eclesiástico...” e suas
atribuições são descritas ao longo dos 

artigos 37 a 44.
A fim de cumprir com suas responsa-

bilidades e honrar com as devidas compe-
tências, respeitando adequadamente as di-
ferentes instâncias, recomendo a todas as 
lideranças, também à futura diretoria a ser 
eleita nesta assembleia, a sempre relerem o 
que dizem nossos estatutos.

Temas centrais de 2017
Os principais temas que ocuparam a di-

retoria, o conselho eclesiástico e também 
o colegiado de ministros, ao longo de 2017 
foram: Seminário de Integração, reestrutu-
ração da CEJ, as reformas no CAC, as cele-
brações da reforma e dentro desse item, os 
cultos da reforma por regiões (sul, centro e 
norte de Joinville), o casamento comunitá-
rio realizado dia 23 de setembro, o culto da 
reforma no dia 31 de outubro e a gincana 
dos 500 anos, que transcorreu ao longo de 
três meses.

Destaco que todas estas atividades 
não poderiam acontecer com a qualidade 
e competência com que foram realizadas 
sem o envolvimento e a dedicação de tan-
tas pessoas das lideranças paroquiais e de 
colegas ministros/as, que se integraram 
em diferentes comissões e equipes de tra-
balho para pensar, planejar e executar to-
dos estes eventos.

A todos vocês meu sincero muito obri-
gado.

Pessoalmente estive à frente do Grupo 
de Trabalho que denominamos “GT dos 
500 anos” e sem mencionar aqui os nomes 
dos integrantes do mesmo, quero registrar 
meu reconhecimento pela responsabilida-
de e competência, pela criatividade e ini-
ciativas de todos os/as participantes dessa 
comissão.

O ano de 2017 foi um ano atípico e mui-
to movimentado em função de todos estes

eventos e com o propósito de regis-
trar alguns desses acontecimentos anexo 
o folder de divulgação do que realizamos 
nos dois últimos meses (outubro e novem-
bro de 2017).

Conferências de Ministros/as
Ao longo do último ano participei de 11 

conferências ministeriais, onde nos ocu-
pamos, além dos temas já descritos acima, 
ainda com o treinamento do Curso Trilha 
8, a questão previdenciária, a escolha de 
ministros nas Paróquias São Lucas e Se-
meador, o Dia Intersinodal da Igreja, entre 
muitos outros. E sempre reservamos espa-
ço para o compartilhar pessoal.

Agradeço aos/às colegas dos diversos 
ministérios a sua participação, envolvi-
mento e compromisso na caminhada con-
junta, o que resultou em Conferências Mi-
nisteriais bem significativas em meio aos 
muitos assuntos com os quais nos ocupa-
mos.

Saída e vinda de colegas.
Depois de 8 anos servindo na Paróquia 

da Paz a colega Eli Elisia Deifeld está nos 
deixando para acompanhar seu marido em 
realização de doutorado no Canadá. Agra-
deço à colega pela parceria e colaboração 
neste tempo aqui em Joinville.

Já o colega André Strey está assumindo 
os trabalhos na Paróquia Semeador que fi-
cou vaga com a transferência do colega Er-
nani M. Petry para a Paróquia São Lucas. 
A ambos, desejo abençoado ministério e 
alegria na convivência com os/as demais 
colegas ministros/as de nosso colegiado.

Ao longo desses dois anos procurei 
desempenhar com dedicação e responsa-
bilidade as funções que cabem ao coorde-
nador do colegiado de ministros, sabendo 
que realizamos muitas coisas, mas reco-
nhecendo ao mesmo tempo que ainda po-
deríamos fazer mais e melhor.

Se considerarmos o que Jesus fez por 
nós, como mencionado no início do relató-
rio, jamais poderemos pensar que fizemos 
demais em nosso serviço ao Senhor.

Ao presidente da CEJ, Artur Baumruc-
ker, agradeço a parceria e reconheço sua 
dedicação e esforço para liderar e conduzir 
os trabalhos. Desejo sabedoria e entendi-
mento para a nova diretoria, bem como aos 
colegas que assumem a coordenação do co-
legiado de ministros. A todos vocês lide-
ranças das Paróquias meu muito obrigado 
pela sua participação e dedicação.

Joinville, 13 de março de 2018 – Pastor 
Germanio Bender.

Pastor Germanio Bender

Relatório do colegiado de ministros e ministras da CEJ
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“  Os mandamentos estão aqui com 
vocês; vocês os guardam no coração e podem 
recitá-los e por isso devem cumpri-los". Inicio 
o Relatório das Atividades do Conselho 
Eclesiástico da CEJ-UP, período de Abril de 
2017 até Março de 2018 saudando a todas e 
todos, com o lema do mês de Fevereiro/2018, 
escrito em Deuteronômio 30.14: 
Relaciono a seguir de forma resumida 
as ações realizadas neste período. 
Reforma Luterana – Realizamos durante 
o ano de 2017, diversas atividades em 
comemoração aos 500 Anos da Reforma 
Luterana, destaco os 3 Cultos Regionais, 
Concertos da Reforma, Gincana, Passeio 
Ciclístico, 1º Casamento Comunitário da CEJ-
UP, Teatro, Jantar, Sessão Solene na Câmara 
de Vereadores, Culto no dia 31 de Outubro 
realizado no Complexo do Bom Jesus/
IELUSC, registro ainda a ampla divulgação 
nos meios de comunicação com entrevistas, 
palestras realizadas, necessário se faz 
agradecer primeiramente a participação dos 
membros nas diversas atividades realizadas, 
e ainda registro um agradecimento especial 
a comissão organizadora dos festejos da 
Reforma Luterana que não mediu esforços 
para organizar e deixar tudo preparado 
para que Joinville festejasse com alegria, 
compromisso e comunhão, esta data 
marcante na história da Igreja Luterana no 
Brasil e no mundo.   

Departamento de Edificação e formação 
de Lideranças – praticamente não se reuniu 
neste período e decidiu-se que a partir do 2º 
trimestre de 2018 os Seminários de Integra-
ção de Novos membros deve acontecer so-
mente a nível de Paróquia, sendo delegado 
as Paróquias e Comunidades a responsabili-
dade pela integração e acolhimento de seus 
membros. Curso para Noivos continuará 
centralizado na CEJ-UP.

Departamento de Comunicação – está se 
reunindo especificamente e exclusivamente 
para dar continuidade ao trabalho do Jor-
nal Joinville Luterano e as transmissões via 
rádio, pessoas precisam ser motivadas a se 
envolver neste trabalho, pois é através deste 
departamento que a Igreja precisa encontrar 
novas formas de se comunicar com os seus 
membros e a comunidade em geral, nós pre-
cisamos investir urgentemente em novos ca-
minhos e formas de nos comunicarmos.

Departamento de Diaconia da CEJ – O 
relatório do departamento de Assistência 
Social/ Diaconia da Comunidade Evangélica 
de Joinville – União Paroquial foi apresenta-
do ao Conselho Eclesiástico em sua reunião 
ordinária na data de 07/03/2018.  

- Serviço de Prevenção e Tratamento de 
Dependência Química (Álcool e outras Dro-
gas) e Jogo patológico – o Sr. Lucas André 
Delitsch responsável por este trabalho apre-
sentará de igual modo o relatório de ativida-
des na reunião do Conselho Eclesiástico na 
data de 04/04/2018. 

Movimentações no Fundo de Missão – a 
Diretoria em conjunto com o Conselho Ecle-
siástico destinaram neste período os valores 
a seguir para as finalidades: 27º Seminário 
de música em Rodeio 12 – R$ 450,00, Curso 

Trilha 8 (formação) – R$ 400,00, Encontro 
de Coros – R$ 507,68,  Juventude Evangéli-
ca - R$ 2.508,00, Grupo de Apoio Hiperten-
são Pulmorar - R$ 400,00;  Culto Infantil - 
R$ 1.500,00, Casamento Comunitário – R$ 
362,10; Totalizando um investimento em 
missão de R$ 6.217,78  

Isenção para Obras nas Paróquias – Du-
rante o ano de 2017 foram isentos da taxa de 
administração para obras as paróquias: Cris-
to Bom Pastor, Paz, Martin Luther,  Após-
tolos, Semeador e as Comunidades Bom Sa-
maritano, Apóstolo João e Apóstolo Paulo. O 
valor total das obras totalizou R$ 98.187,28, 
e o valor da isenção correspondente foi de 
R$ 7.854,98. 

Homologações – Em Dezembro de 2017 
foram homologadas as diretorias das Paró-
quias: São Mateus, São Marcos, São Lucas, 
Semeador, Cristo Bom Pastor, Cristo Liber-
tador, Unida em Cristo e Paz.  

Ministros e Ministras – Movimentação 
na CEJ-UP: 

Deixaram a CEJ-UP: Pastor Fabiano Fa-
bres – Paróquia São Lucas – maio de 2017. 

Pastora Eli Elisia Deifeld – Paróquia da 
Paz – Março de 2018

Transferências: Pastor Ernani Marino 
Petry – da Paróquia Semeador para a Paró-
quia São Lucas – Agosto 2017. 

Chegada do Pastor Andre Strey – Paró-
quia Semeador – Março de 2018. 

Saída do Pastor Fabiano Fabres, neces-
sário se faz registrar os inúmeros encontros 
realizados entre a Diretoria da CEJ, Conse-
lho Eclesiástico, Sínodo Norte Catarinense e 
Paróquia São Lucas na busca por mediação, 
reconciliação, comunhão e entendimen-
tos para o conflito iniciado já em 2016 com 
o pedido de afastamento do Pastor. Foi um 
processo muito desgastante e sofrido para 
todos os envolvidos no processo que se ar-
rastou por muitos meses até o seu desfecho 
em maio de 2017. 

Reforma do CAC – Iniciamos em No-
vembro de 2017 a reforma e ampliação do 
prédio junto a Rua Princesa Isabel – até hoje 
já foram investidos R$ 367 Mil,  previsão de 
enceramento desta etapa das obras é para 
31/03/2018.  

Projeto de Regularização de Edificações 
Religiosas:  Lei complementar nr 437 de 06 
de janeiro de 2017.  Temos ainda alguns de-
safios para as regularizações de nossos tem-
plos e edificações, três de nossas paróquias 
(São Lucas, Unida em Cristo e Cristo Liber-
tador) apresentam problemas principalmen-
te no que diz respeito a recuos de córregos e 
nascentes, A Paróquia São Marcos tem pro-
blemas com o plano viário do município que 
prevê a duplicação da Rua Ottokar Doerffel, 
as demais paróquias apresentaram seus pro-
jetos e estão no aguardo da aprovação para 
realizarem as obras de adaptação e posterior 
solicitação do alvará de conclusão de obra.       

Assessoria Jurídica: Doutor Rogério Mer-
kle - OAB-SC nº 6221,  segue Assessorando a 
CEJ-UP em todos os trabalhos que a mesma 
lhe solicita, principalmente junto a revisão 

de contratos, questões Jurídicas e ações jun-
to ao MP.

Fundo Veículos – Foram contemplados,  
Paróquia São Marcos R$ 24.640,00 + juros, 
data 06/07/2017, Paróquia São Lucas R$ 
24.640,00 + juros, data 11/12/2017. Próxima 
cota contemplada – Paróquia Semeador.

Refletindo CEJ – Diretoria da CEJ – tive-
mos vários encontros entre membros da di-
retoria com a missão de apresentar ao Conse-
lho Eclesiástico da CEJ-UP e seus membros, 
uma proposta de reestruturação adminis-
trativa, financeira e eclesiástica, propostas 
formatadas, nos reunimos com o Conselho 
Eclesiástico e demais interessados para apre-
sentar as propostas elaboradas que resumi-
damente se referem a redução dos custos da 
Administração Central, sustentabilidade e 
uma maior autonomia administrativa e fi-
nanceira das paróquia e comunidades, co-
missões serão montadas para dar andamento 
aos estudos apresentados.  

Faço a seguir ainda algumas menções 
onde houve participação e envolvimento de 
grande parte de toda a nossa Comunidade 
Evangélica de Joinville. 

56º Encontro de Corais – Núcleo Joinville 
- 26 de Agosto – na Paróquia da Paz. 

Paróquia São Marcos – 10ª FECRIM – 
Outubro de 2017. – Morro do Meio 

20ª Assembleia Sinodal – Joinville -  27 e 
28 de Maio de 2017. – Paróquia Bom Samari-
tano – Jaraguá do Sul. 

Agradeço a diretoria pelo apoio a frente 
da CEJ-UP, pela dedicação, pelo respeito mú-
tuo, pelo aprendizado e crescimento. 

Agradeço a todas as Ministras e Minis-
tros pelo trabalho que esta sendo feito na di-
vulgação da palavra de Deus nesta cidade e 
região. 

Agradeço aos funcionários da CEJ-UP 
pelo trabalho desenvolvido, tanto no âmbito 
da Administração Central quanto das Paró-
quias. 

Agradeço aos Presidentes das Paróquias 
e demais membros dos Conselhos e Presbité-
rios pelo apoio, incentivo, dedicação e com-
preensão. 

Em especial quero fazer um agradeci-
mento a todos os nossos membros, o ano de 
2017 foi especial, e muitas pessoas se colo-
caram a disposição da sua igreja para cele-
brar as diversas atividades que realizamos 
durante este ano. Muitos vão além e não me-
dem esforços para proporcionar comunhão 
e bem estar e isto é gratificando pois todos 
somos voluntários e chamados por Cristo Je-
sus para levar adiante o seu ministério. Por 
isto obrigado pelo seu apoio, presença e en-
volvimento para a continuidade do ser Igreja 
nesta cidade e país.  

Que Deus continue a nos abençoar com 
ânimo e sabedoria na condução desta tarefa 
de servir com nosso tempo e dons na CEJ-
-UP.

Joinville, 13 de Março de 2018.
Artur Francisco Baumrucker 
Presidente CEJ-UP

Relatório das Atividades do Conselho Eclesiástico

Assembleia Geral Ordinária da Comunidade Evangélica de Joinville - CEJ-UP
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Demonstrativo do resultado do período
RECEITA BRUTA SERVIÇOS (AtividadesFins – Conforme Estatuto Social ) 2017 2016

1 – Receita Bruta Prestação Serviço Assistência Social ( atividade preponderante ) 5.394.429,41 5.341.088,76
(+) Prestação Serviço Social 3.592.974,39 3.384.833,54
(+) Doações pessoas físicas e/ou jurídicas para custeio 789.524,03 950.122,47
(+) Doações Patrimoniais 0,00 0,00
(+) Rendimentos de aplicações financeiras 152.157,00 227.628,52
(+) Receita de convênios com entidades privadas 0,00 4.052,75
(+) Alugueis 235.012,82 208.418,23
(+) Outras Receitas 624.761,17 566.033,25
3.2 Receita Líquida de Prestação Área Social 325.817,57 445.018,65
3.3 (-) Custos Serviços Prestados -5.068.611,84 -4.896.070,11
(-) Gastos c/ Pessoal e Encargos -2.616.912,60 -2.543.613,66
(-) Serviços de Terceiros -498.726,56 -442.873,99
(-) Material de Consumo -206.302,54 -216.511,66
(-) Provisões Trabalhistas -196.758,22 -169.356,87
(-) Despesas Financeiras -56.084,72 -55.701,50
(-) Depreciações -333.110,37 -339.125,17
(-) Despesas Gerais -1.160.716,83 -1.128.887,26
3.4 (=) Déficit Bruto Área Social -459.678,48 -436.483,72
3.5 (-) Despesas Operacionais Área Social: -785.496,05 -881.502,37
3.5.1 (-) Despesas Administrativa e Operacional -785.496,05 -881.502,37
(-) Gastos c/ Pessoal e Encargos -242.876,09 -303.460,65
(-) Serviços de Terceiros -120.567,03 -132.979,64
(-) Provisões Trabalhistas -44.653,63 -51.664,35
(-) Depreciação -27.332,04 -14.888,56
(-) Gerais -349.802,73 -377.469,82
(-) Despesas Financeiras -264,53 -1.039,35
3.6 (=) Déficit Operacional Área Social -459.678,48 -436.483,72
4 - (-) Receita das Atividades Sustentáveis 0,00 44.609,45
(+) Receitas c/ Aluguéis 0,00 0,00
(+) Receita com Prestação de Serviço 0,00 301,52
(+) Outras Receitas 0,00 8.679,69
(+) Receita com Atividade Mercantil 0,00 35.628,24
4.1 (-) Deduções: 0,00 -122,52
(-) Devoluções 0,00 -71,60
(-) Imposto s/ Vendas 0,00 -50,92

4.2 Receita Líquida de Atividades Sustentáveis 0,00 44.486,93
4.3 (-) Custos Serviços Prestados 0,00 -95.537,51
(-) Custos da Atividade Mercantil 0,00 -95.537,51
4.4 (=) Superávit Bruto das atividades Sustentáveis 0,00 -51.050,58
4.5 (-) Despesas Operacionais Atividades Sustentáveis 0,00 -56.231,76
(-) Gastos c/ Pessoal e Encargos 0,00 -33.808,44
(-) Serviços de Terceiros 0,00 -8.362,09
(-) Provisões Trabalhistas 0,00 -5.253,63
(-) Depreciação 0,00 -2.269,28
(-) Gerais 0,00 -3.648,51
(-) Despesas Financeiras 0,00 -2.889,81
4.6 (=) Superávit Líquido Atividaddes Sustentáveis 0,00 -107.282,34
5. (+/-) Outras Receitas e Despesas 37.200,00 1.846,10
(+) Venda de Bens 37.200,00 1.846,10
5.1 - (=) Superávit / Déficit Outras Receitas e Despesas 37.200,00 1.846,10
6 - (=) Superávit / Déficit do Exercício -422.478,48 -541.919,96
TOTAL  DEPRECIAÇÕES -360.442,41 -356.283,01
6 - (=) Superávit / Déficit do Exercício -62.036,07 -185.636,95

Artur Francisco Baumrucker	 Francisco Carlos Brunken Filho	 Vilson Wegener
Presidente	 1º Tesoureiro	 Contador CRC: 1-SC-016235/O-5 
CPF nº: 634.898.059-68	 CPF nº: 312.895.919-34	 CPF: 568.119.859,68
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O Conselho fiscal da Comunidade Evangélica de Joinville-União Paroquial, em cum-
primento às disposições legais e estatuárias, examinou o Balanço Patrimonial e respectiva 
Demonstração do Resultado referente ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2017, 
com base nos exames efetuados, bem como as informações e esclarecimentos recebidos no 
decorrer do exercício, opina que os referidos documentos dentro do seu conhecimento, estão 
adequadamente consignadas nas demonstrações que estão sendo encaminhadas à apreciação 
e  recomenda a aprovação com RESSALVAS das referidas peças contábeis pela Assembleia 
Geral Ordinária.

Joinville, 13 de Março de 2018.
*Ressalvas:
1- Que o sistema de informática do escritório contábil sucedido e o do sucessor são dis-

tintos e em face da mudança de ERP há várias contas contábeis que necessitam de análise, 
conferência, correção e complementação de lançamentos; Reincidente.

2- Que a CEJ-UP não dispõe de serviços de auditoria independente; 
3- O Artigo 47 e seguintes do Estatuto da CEJ-UP indica que o Conselho Fiscal emitirá 

parecer sobre assuntos a ele submetidos pela Diretoria; sobre a regularidade das operações 
com recursos da CEJ-UP; que emitirá parecer sobre as peças contábeis a serem submetidas à 
Assembleia Geral; examinará e dará parecer sobre balanços apresentados pela contabilidade 
e examinará os registros contábeis e financeiros da CEJ-UP.

Liliane Klug	 Ildomar Gaedcke	 Edson Gellert Schubert
Cpf nr. 436.726.209-04	 Cpf nr.293.856.289-68	 Cpf nr. 497.568.939-15

Assembleia Geral Ordinária da Comunidade Evangélica de Joinville - CEJ-UP

Artur Francisco Baumrucker	 Francisco Carlos Brunken Filho	 Vilson Wegener
Presidente	 1º Tesoureiro	 Contador CRC: 1-SC-016235/O-5 
CPF nº: 634.898.059-68	 CPF nº: 312.895.919-34	 CPF: 568.119.859,68

ATIVO R$ R$ PASSIVO R$ R$

2017 2016 2017 2016

CIRCULANTE 2.040.875,22 2.350.649,21 CIRCULANTE 1.204.725,72 1.077.047,93

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 1.657.192,10 1.891.341,55 Obrigações Trabalhistas 0,00 0,00

Caixa 14.806,00 17.981,06 Obrigações Fiscais e Sociais a Recolher 60.441,50 60.078,58

Bancos Conta Movimento 376.781,61 82.805,92 Obrigações Tributárias a Recolher 6.853,46 2.193,59

Bancos Conta Poupança 2.832,47 3.065,78 Fornecedores 72.300,75 59.058,21

Bancos Conta Aplicações 1.262.772,02 1.787.488,79 Contas a pagar 187.106,69 433.866,37

RECEBÍVEIS ADMINISTRAÇÃO E DEMAIS 383.683,12 384.037,96 Provisões Trabalhistas 155.566,96 161.685,94

Cheques e outros títulos a receber 0,00 0,00 Outras Obrigações a Pagar 722.456,36 360.165,24

Créditos a receber 383.683,12 384.037,96

ETOQUES 0,00 0,00

Mercadorias para revenda 0,00 0,00

OUTROS ATIVOS CIRCULANTES 0,00 75.269,70

Seguros a apropriar 0,00 0,00

Adiantamentos 0,00 0,00 NÃO CIRCULANTE 1.748,70 1.748,70

Impostos a Recuperar 0,00 75.269,70 Bens de Comodato 1.748,70 1.748,70

NÃO-CIRCULANTE 44.025.564,40 44.125.030,88 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 44.859.965,20 45.482.486,57

INVESTIMENTOS 52.315,33 41.555,22 Patrimônio Social 7.829.782,21 8.716.080,15

Ações em Telefonia 5.624,34 5.624,34 Ajuste de Avaliação Patrimonial 36.916.670,31 37.257.780,75

Participações SICREDI 46.690,99 35.930,88 Doações Patrimoniais 50.545,63 50.545,63

IMOBILIZADO 43.973.249,07 44.083.475,66 Ajustes de exercícios anteriores 0,00 0,00

Bens em uso 48.568.969,22 48.078.474,99 Fundo Reserva Patrimonial 485.445,53 0,00

(-) Depreciação Acumulada -4.595.720,15 -3.994.999,33 Superávit / Déficit do Exercício -422.478,48 -541.919,96

TOTAL DO ATIVO 46.066.439,62 46.475.680,09 TOTAL DO PASSIVO 46.066.439,62 46.475.680,09

TOTAL DEPRECIAÇÕES 360.442,41

RESULTADO GERAL FINANCEIRO -62.036,07

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Joinville/SC, 15 de Março de 2017.

SRS. MEMBROS E ASSOCIADOS

Submetemos a apreciação de V.Sas. O Balanço Geral e as Demonstrações Financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2016 com os Pareceres do 
Conselho Fiscal, demonstrando os fatos relevantes do período. A Diretoria permanece a sua disposição para quaisquer informações que julgarem necessárias. 
A Diretoria

PARECER DO CONSELHO FISCAL

No dia 13 de março, em Assembleia Geral Ordinária e 
Extraordinária, realizada na Paróquia Semeador - Co-
munidade Apóstolo Pedro, foi eleita a nova Diretoria da 
Comunidade Evangélica de Joinville - União Paroquial, 
que teve seu Culto de investidura no dia 26 de março na 
Paróquia da Paz.

Foram eleitos e empossados nos seus cargos:

Álvaro Kieper Filho – Presidente

Artur Francisco Baumrucker – 1º Vice-Presidente

Kurt Kampmann – 2º Vice-Presidente

Osmar Lange – 1º Tesoureiro

Márcio Pabst – 2º Tesoureiro

Rudolfo Geiser – 1º Secretário

Gerson Rudinei Benkendorf – 2º Secretário

Nova Diretoria
DA CEJ-UP
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Depois da Igreja, foi instituí-
da a Economia para pro-
porcionar o sustento da 

vida. A esta ordem pertencem as 
conexões familiares, bem como o 
esforço do ser humano para obter 
os seus meios de vida e o propó-
sito de propagação da espécie. A 
Economia (oikonomia) engloba 
matrimônio, família e todas as 
relações de produção e de repro-
dução fundamentadas na casa 
(oikos/domus). O termo domici-
lio era usado no sentido do termo 
grego oikonomia, significando as 
regras e o funcionamento da casa.

De acordo com Lutero, é a par-
tir do matrimônio que surgem a 
vida e o seu sustento. Por isto, o 
matrimônio e a família consti-
tuíam a base da Economia. Sob 
esta ótica, o quarto mandamento 
era considerado o maior dentre 
os que se referem à vida terre-
na. Convém lembrar que Lutero 
permanece com a concepção pa-
triarcal, segundo a qual o marido 
seria o senhor sobre a esposa e as 
demais pessoas que habitam ou 
dependem da casa. Na interpre-
tação de Gn 1.27, Lutero diz: 

Para que não pareça que a 
mulher é excluída de toda glória 
da vida futura, Moisés menciona 
ambos os sexos, pois a mulher pa-
rece ser algo diferenciado do ho-
mem por ter membros diferentes 
e uma natureza muito mais frágil. 

(...) Moisés junta os dois sexos e 
diz que Deus criou homem e mu-
lher para indicar que Eva também 
foi criada por Deus, participante 
da imagem e semelhança divina 
e do domínio sobre todas as coi-
sas. Assim, ainda hoje, a mulher 
é participante da vida futura, (...) 
coerdeiras da mesma graça [1 Pe 
3.7]. E, na administração da casa, 
a esposa é co-participante do do-
mínio e tem posse comum dos 
filhos e dos bens, embora haja 
uma grande diferença entre os 
sexos. O homem é como o sol no 
céu, a mulher, como a lua, os ani-
mais são como as estrelas, sobre 
os quais o sol e a lua exercem o 
domínio” (Antes, Lutero diz que 
o sol é mais notável que a lua).

A economia, como segunda 
ordem da criação divina, tem na 
providência divina a sua origem. 
“E Deus viu que era bom”. Na in-
terpretação do capítulo 1 de Gê-
nesis, Lutero diz que 

Deus queria mostrar que esta-
va mais preocupado com a nossa 
habitação do que com a sua [...]. 
Depois de ter adornado o teto 
desta habitação, ou seja, o céu, e 
ter acrescentado a luz, ele, agora, 
prepara um espaço e produz uma 
terra própria para ser habitada e 
para a atividade das pessoas. [...] 
Ele construiu as primeiras partes 
da casa, com um teto elegantíssi-
mo, o céu, embora ele ainda não 

esteja totalmente decorado. O 
fundamento [desta obra] é a ter-
ra, os mares são as paredes de to-
dos os lados (OS 12, 79). Agora, ele 
também nos provê do alimento, de 
modo que a terra produz ervas e 
árvores de todo tipo (OS 12, 80)

A economia é a produção e a 
reprodução da vida como dádiva 
divina. A criação está a serviço 
da vida do oikos, da grande e úni-
ca casa: o mundo criado. Como 
sua imagem e semelhança, Deus 
criou o ser humano em condição 
econômica igualitária, ou seja, 
em situação de justiça econômi-
ca. Pela criação, Deus revela fun-
damentalmente seu cuidado e 
amor, sua bondade e justiça para 
com o ser humano (Wachholz).

Na compreensão de Lutero, 
Igreja e Economia subsistiam em 
sua forma ideal no paraíso. O ser 
humano, criado à semelhança de 
Deus, recebeu autonomia para or-
ganizar sua vida. Deus esperava 
apenas que o ser humano o lou-
vasse, se alegrasse nele e lhe obe-
decesse, sendo seu cooperador. 
Porém, em vez de viver responsa-
velmente a sua liberdade, o ser hu-
mano caiu em pecado. Afastou-se 
da vontade de Deus. Com a queda 
no pecado, a natureza humana foi 
corrompida e o ser humano vive 
in statu corruptionis. A produção 
e a reprodução perderam seu am-
biente natural e a Economia foi 

igualmente pervertida. Com isto, 
surge a necessidade de uma ter-
ceira ordem: a Política.

Os modelos de Economia hoje 
vigentes são caracterizados por 
concentração de bens e renda, 
exploração de mão de obra, esgo-
tamento e degradação dos bens 
naturais. Avaliando a sua realida-
de, Lutero não teve dúvidas em 
denunciar: “alguns vendem sua 
mercadoria acima da cotação da 
praça”; “existem os que compram 
todo o estoque [...] para tê-lo em 
seu exclusivo poder e então po-
der fixar o preço”; “como é possí-
vel [...] que um homem fique rico 
em tão pouco tempo, a ponto de 
conseguir comprar reis e impera-
dores?” (OS, v. 5, p. 390, 397). Em 
que se diferencia a nossa Econo-
mia? Que testemunho nos cabe 
em favor de modelos econômicos 
que sustentem a vida? Conside-
rando que os bens naturais são 
finitos, que mudanças são neces-
sárias para garantir as condições 
de vida das gerações futuras?

*Material retirado dos aponta-
mentos apresentados pelo P. Dr. 
Emilio Voigt, Coordenador do 
Núcleo de Produção e Assessoria 
da IECLB, na Conferência Sino-
dal de Ministros realizada no Lar 
Vila Elza em São bento do Sul, no 
dia 08/11/2017

Refletindo sobre o tema do ano – II

Par. Unida em Cristo | P. Jairo Gustavo Ferreira Cruz 

Depois da instituição da Igreja, organiza-se também o regime do-
méstico, quando se dá Eva a Adão como parceira (OS, v. 12, p. 134). 
Portanto, depois que se estabeleceu a Igreja, também se confiou 
a organização econômica a Adão no paraíso (OS, v. 12, p. 135).

Economia*


